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L A  R E SISTE N C IA  H A  D E  SE R  IN VEN CIBLE.— T odos los hombres, todas las armas, l o s  entusiasmos del pueblo juptos, en arrollador desborde, 
de emplearse en la defensa. As^ apretados q u o s  en la trincbera, hombro con hombro en l a  retaguardia dispuesta, es com o hay <jne CIln^>lir el

deber sagrado (F o to  A im azán)
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AHORA

DON JACINTO BENAVENTE LEVANTA EL PUNO

I jO- en trega  do la  ban d era  p o r  su  f lg w a  
representativa , la  g ran  fs c r ito ra  y  d ipu ­
ta d o  socia lista  M argarita  N elk eii, a  su  
>a g lo rioso  bata llón , rev istió  u n a  singu­
la r  solem nidad . £ I  d iscu rso  d e  la  grau  
lu cliad ora  lu é  a co g id o  c o n  «n tusiasm o 
inexpresab le . V éa se  im  m om en to  de l acto

t^n aspecto  d e l desfllc p o r  la  ca lle  d e  A l­
ca lá  d e  lo s  Toluntarios d e l bata llón  “ f  a- 
rÍB” , 4 u «  íu erun  o b je to  d e  ca lu rosas a c la ­

m a cion es  ^ —>■
(F otos  P lortiz  y  D ía z  C asariego)

V.

'V .
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AÑO vir NUM. 1.815

PR IM ERA EDICION

Pirector: M. Chave* Nogale» 
Apartado 8.094 PA SE O  D E  S A N  V IC E N T E , 26

\  Madrid, domingo 18 octubre de 1936

.Número suelto: 15 céntimos
P recios  d «  suscrip ción : M adrid, 3,50 pese» 
tas al m es ; Provincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero . 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

E L  T E R R O R  En el frente del Cintro se han rechazado briosamente sendos
H a y  «lo» c o r r ie n t e !  d e  o p in ió n  mm- 

r iU t in a *  n a c id a »  d e  la  e n tra ñ a  g e n e - 
r o c a  d e  n u e ít r o  p u e b lo  q n e  p u g n a n  in* 
ú tÜ m en te  p o r  a b r ir * «  im  c a u c e :  u n a  d e  
eU a i e »  la  h u m a n ia a ción  d e  la  g u e r r a ; 
o t r a , la  r e íU te n c ia  d e  la  c o n c ie n c ia  p o ­
p u la r  a  la  a d o p c ió n  fa ta l  d e l re g ím e n  
d e  t e r r o r  e n  la  r e ta g u a r d ia , p u e r to  en 
p r á c t ic a  d e » d e  e ! p r im e r  d ía  p o r  el 
e n e m ig o  c o n  u n a  c r u e ld a d  ta n  m on t- 
t rn o s a  q u e  d if íc ilm e n te  p o d r á  em u lar- 
la  n u n ca  e l  p u e b lo  en  a rm a* p o r  g ra n ­
d e  y  c ie g o  q u e  t e a  tu  fu r o r . L o »  m ili­
ta re *  q u e  n o »  t r a ic io n a r o n , a l a d v e r ­
t ir  q u e  e l  t r iu n fo  >e le »  e s c a p a b a  e re - 
y e r o n  q u e  » u  r e b e lió n  p o d r ía  »a lv a r»e  
p o r  e l  t e r r o r  y  lo  d e s e n c a d e n a r o n  fr ía  
y  s iite m á tic a m e n te . S u » c r ím e n e »  c o n ­
t r a  la »  m a »a »  in e r m e »  d e  tra b a ja d o r© » , 
e je c u ta d o *  a  m iU are» c o n  » ^ i c o  re fi­
n a m ie n to  p o r  e l  « o ío  h e c h o  d e  » e r  ta ­
le »  t r a b a ja d o r a » ,  h a rá n  g r a v ita r  s iem ­
p r e  e l  t e r r ib le  v e r e d ic t o  d e  la  H is to ­
r ia  c o n tr a  u n a  r a í a  q u e , c o m o  la  n u e s ­
tr a , ta le s  r o o n » tm o »  p r o d u c e . Q u ien e»  

d e l la d o  d e  a c á  d e  la  b a r r ic a ­
d a  n o  a c e r ta re m o s  a  r e p r e s e n ta r o o »  
c o n  e x a c t itu d  lo  q u e  h a  s id o  y  e »  e l 
t e r r o r  b la n c o  d e c r e t a d o  p o r  l o »  g e n e ­
r a le s  y  p u e s to  en  p r a c t ic a  p o r  »u »  f a ­
la n g e !  d e  s e ñ o r ito »  a ses in os . D o ra , 
e s  l í  ju » t ic ia  r e v o lu c io n a r ia , te r r i­
b le  h a  s id o  la  r e a c c ió n  p o p u la r  c o n ­
t r a  »u s o p r e s o r a » ! p e r o  n u n ca , n u n ca  
q u ie n e s  co n te m p la m o s  e l  e s p e c tá c u lo  
h o r r ib le  d e  la  g u e rra  c iv i l  d e s d e  e ste  
la d o , te n d re m o s  n n a  id e a  e x a c ta  d e  lo  
q u e  e s  e l t e r r o r  d e  la  o t r a  p a r te . E rto  
e s  n e c e s a r io  t e n e r lo  m u y  p re s e n te . N o 
h a c e m o »  la  g u e rra  q u e  q u e re m o » , sino 
la  g u e r r a  a  q u e  n o »  h a n  l le v a d o . C u a n ­
d o  lo s  c o m a n d a n te »  y  lo »  c a p ita n e »  d e l 
T e r c io  y  R e g u la r e »  a n is a b a n  a  su » ch a - 
c a le »  o f r e c ié n d o le »  p r im a »  e n  m e tá li­
c o  p o r  la »  o r e ja »  y  la »  m a n o*  c o r ta ­
d a »  a  lo »  m a r* i»ta » , eJ p u e b lo  e »p a - 
ñ o l ,  c o n s te r n a d o , n o  p o d ia  c o n c e b ir  
c ó m o  » e  a tr e v ía n  lo »  m ilita re »  a  p o n e r  
e n  p r á c t ic a  en  »u  p a tr ia  m ism a  la »  r e ­
g la s  la lv a je »  d e  la »  g u e r r a »  a fr ic a n a » . 
¿ H u m a n iz a r  la  g u e r r a ?  ¿ P e r o  e »  q u e  
la »  b e s t ia »  f e r o c e »  q u e  c o m e t ie r o n  la » 
m a ta n z a s  d e  A n d a lu c ía  y  E x tr e m a d o - 
r a  s o n  c a p a c e s  d e  h u m a n o s  sen tim ien ­
t o s ?  ¿ E s  q u e  se  p u e d e  l le g a r  a  u n  es­
t a tu to  h u m a n ita r io  c o n  q u ie n e »  t ie n e n  
a  g a la  e l  d e » p r e c io  q u e  a ien ten  p o r  la 
v id a  h u m a n a  y  a  o r g u llo  e l  h a b e r  r o to  
t ra id o r a m e n te  c o n  t o d o s  lo s  c o m p r o m i­
s o »  q u e  le »  l ig a b a n  a l  p u e b lo ?

N o ; e sa s  g e n e r o s a »  c o rr ie n te s  d e  
h u m a n id a d  n o  p u e d e n  t e n e r  e x p a n ­
s ió n  m ie n tra »  » e  a lc e  a n te  n o s o tr o »  el 
d iq u e  d e  la  b e s t ia lid a d  fa s c is ta . H a y  
q u e  c e r r a r  lo »  o j o s  y  o p r im ir s e  e l  c o ­
r a z ó n  p a r a  q u e  n o  su en e  su  la t id o . E l 
ú n ic o  m e d io  q u e  te n e m o s  en  n u estra  
m a n o  p a r a  h u m a n iz a r  la  g u e r r a  e »  
a b re v ia r la . A c a b a r  p r o n to . C o m o  sea . 
P e r o  a c a b a r .

E l  h o r r o r  d e  esta  h o ra  n o  d e b e  
a c o n g o ja r n o » .  N u es tra  r e s p o n s a b ilid a d  
h is tó r ic a  e stá  sa lv a d a . C u a n d o  en  e l 
fu tu r o  se  ju z g u e  la  c o n d u c ta  q u e  en 
e s te  t r a n c e  o b s e r v ó  n u e s tro  p u e b lo , 
h a b r á  d e  h a c é r s e le  ja stS cia . P u e b lo  a l­
g u n o  d e  la  t ie r r a  a fr o n ta r á  id é n t ica »  
c ir c u n s ta n c ia s  c o n  m á s  h u m a n o  y  ju s ­
t ic ie r o  se n tid o .

ataques enemigos a Olías y Robledo de Chavela
EN a  SECTOR DE MONTORO SE HA DERRIBADO UN TRIMOTOR REBELDE 
Y  EN a  DE CASPE HAN SIDO COPADAS LAS AVANZADILLAS FACCIOSAS

Las tropas republicanas que operan en d  frente de Aragón 
han ocupado Seira tras un combate de varias horas

F rente N orte  y  N oroeste.— Loa sectores 
oriental y  cen tro  de este fren te  n o expe­
rim entan roodlflcaclón  alguna en  el rar- 
so  de las veinticuatro horas ú ltim as. Las 
tropas de la  R epú b lica  son  dueñas de la 
casi totalidad de Oviedo. Loa rebeldes se 
han  re fug iad o  en los cuarteles y  algunos 
otros ediflcioB, desde donde se hacen 
fuertes.

F rente  de A ragón .— E n  la  parte  N orte 
del s e o t «  d e  B u jara loz el enem igo fue  
rechazado con  intenso fu eg o  de cañ ón  y 
am etralladora, l l e g a d o  nuestra In fante­
ría, en  un  en érgico  contraataque, hasta 
las prim eras casas de Perdiguera.

E n  el sector  de Gaspe se e fectu ó un 
reconocim iento ofen sivo  sob re  Qnlnto, 
copando las avsuizadillas facciosas  y  cap­
turando varios prisioneros y  u n  cente­
n ar de cabezas de ganado. E l P u erto  de 
A ícubierre, donde el enem igo resiste to­
davía, h a  sido  o b je to  de un  in tenso bom - 
ba ñ jeo  de A rtillería  y  Aviación.

Seira fu é  ocupada p or  las fuerzas lea- 
lea en un com bate de-va ria s  horas.

F rente de l Sur. —  E l sector M ontoro- 
C órd oba  com im ica. que la  A v ia ción  repu­
b licana  h a  trabado com bate, después de 
bom bardear las peaiciones facciosas  de

A lcolea, con  »n a  escuadrilla  de aparatos 
enemigos. U n trim otor fa c c io so  h a  ca ído  
a  tierra  envuelto en llam as, resultando 
tam bién  averiado un  aparato d e  caza  le a i
N uestras líneas de con ta cto  co n  las avan­
zadas enem igas continúan  invariables.

Frente del Centro.— Eli enem igo atMÓ 
con  gran  ■rtolenda las posiciones de Olías, 
realizando nuestras tropas un m ovim ien­

to  de m aniobra y  logrando así contener 
la  agresión. L a  A viación  rebelde h a  bom ­
bardeado durante varias horas a  nues­
tras colum nas, sin lograr quebrantar la 
m oral de los bravos m ilicianos que lu­
chan en este sector.

Nuestras posiciones de R ob ledo  de Cha- 
vela  han sido Igualmente ob jeto  de un 
intenso ataque p or  parte de la Caballe­
ría  y  A viación  rebeldes.

Ein los dem ás frentes, sin novedad.

Las crestas de la sierra de Aícubierre, en el frente 
de Aragón, están en poder de las fuerzas leales 

El enemigo intenta romper el cerco y  establecer contacto 
con los sitiados en Huesca

B A R B A S T R O , 17 (12 n.).— Todas las 
crestas do U  sierra de A ícu b ierre  están
y a  en  nuestro poder, ocupando las fu e r z a  
leales posiciones preponderantes y  obli­
gando al enem igo a  situarse en la  parte 
ba ja . L a  lucha h a  sido en extrem o cruen­
ta. E l enem igo intenta rom per el ce rco  y 
establecer oon tacto  con  las fuerzas sitia- 
d£i8 en H uesca.

Bn d ía  12 los  facci<»ofl h icieron  un nu­
trido ataque. L os tres prim eros días, por

a COMISARIADO GENERAL DE GUERRA NO IRA EN ME­
NOSCABO DEL PRESTIGIO Y AUTORIDAD DEL MANDO MIUTAR

Por el contrario, tenderá a que la confianza de lo» 
combatientes en sus jefes sea absoluta

Se producen en El Cairo 
graves disturbios durante 
un desñle de los ‘̂camisas 

azules’*
E L  C A IR O , 17.—Se h-» Tiroducido un 

sangriento  encuentro -.3  u n  desfile
de la  Juventud de Cam isas Azules, des­
pués de haberse p racticad o  la  detención 
d e  varios de ellos.

U n gru po de trescientos aproxim ada­
m en te m archó a  un  cuartelillo  de P oli­
cía , apoderéiidose del m ism o. L legaron  
re fuerzos de agentes del G obierno, que 
los  desalo jaron  a  v iva  fuerza.

l A  "G a ceta ”  publicó ayer una orden  cir­
cu lar del M inisterio de la  Q uerrá  relativa 
al Com feariada general de reciente crea ­
ción.

Bin ella  se declara que dicho Conüsa- 
riado  n o irá  en m en oscabo del prestigio 
y  autoridad del m ando m ilitar. P o r  el 
contrario, será  su  principal fun ción  es­
tablecer una corriente espiritual entre 
los  m andos y  las tropas,, que haga ab­
soluta y  tota l la  confianza de los com ­
batientes en sus jefes. T am pooo pertur­
b a rá  los planes que con ciba  y  pon ga  en 
p ráctica  el m ando m ilitar, puesto que 
tendrá  el deber de facilitar cuantas ini- 
«Hativas tácticas hayan sido aprobadas 
p o r  la  superioridad.

Será  el m anda m ilitar el que firme las 
peticiones sobre arm am ento, m uniciones, 
vestuario y  víveres; pero  las selicitudes 
deberán  ser suscritas tam bién  p or  el co­
m isario  general, subcom isarioa o  com isa­
rios delegados que actúen  en p lan o Igual 
al que corresponda a  la  jerarqu ía  del 
m ando m ilitar que haya da proveer en 
fcirlfi caso . T am bién  irán  suscritas por 
com isarios, subcom isarias o  com isarios 
delegados, las órdenes que p or  esCTito 
se d icten  de superior a  in ferior.

La función  de los com isarios de­
legados se encam inará a  m ante­
ner la m oral de  las tropas, per­
suadiéndolas de que sus je fes  
cuentan con  la  confianza del Go­
bierno y  grupos que le  apoyan

EJn otra  orden  del m ism o D epartam ento 
se d ictan  d isposiciones para  el e jercicio  
do la  fu n ción  de loa com isarios delega­
dos. E stos, co m o  han de llevar a  e fecto  
una  la b or  p olíticosocia l, encam inada a 
m aiit6ii6r la  m ora l d e  tropeas, habráji 
d e  tener sobre ellas una influencia deci- 
aiva, fun dada  en la con du cta  pollticosin -

dical y  basta  en !a  privada del com isario 
delegado.

H abrán  de record ar a  los  hom bres en 
arm as el con ten ido polític<®ocial del con ­
glom erado antifascista. L os  que luchan 
defienden  la  libertad política  y  el bien­
estar económ ico. E s  preferib le  m orir  de­
fend iendo esto* ideales que v iv ir  esclavi­
zados dentro de un sistem a de G obierno 
autocrátlco, aparte de que los trabajado­
res encuadradas en organlsm as sindica^ 
les su fr iiía n  una m uerta cierta  en el ca ­
so  bipotétkJo de invasión, p or  parte del 
enem igo, de los  lugares que con trola  el 
G obierno de la  República.

Conviene record ar a  los trabajadores 
que. al térm ino da la  guerra, la  organi­
zación  del B etado su frirá  una profunda 
m od ificación  en lo  social, lo  econ óm ico  y  
lo  ju ríd ico, beneficiosa para, la  clase tra­
bajadora.

Un E jóre ito  es tan to  m ás efloa* c u m - 
to  m ayor es la  com penetración  entre las 
unidades y  sus m andos; p or  esa será 
ineludible persuadir a  soldados y  m ili- 
oianos qué clases, oficiales, je fe s  y  gene­
rales que dirigen  las operaciones cuen­
ta n  co n  la  con flan z* del G obierno y  de 
iM  grupa» políticos y  sindicales que le 
apoyan.

Cuando se planteen divergencias entre 
m ilicianos o  soldados de distinta proce­
dencia  sindical, los com isarios delegados 
actuarán co n  tal ecuanim idad, que los 
actos de fratern idad borren  toda  dife- 
ren tía  entre los com batientes. ,  ,  ,

L oe  com isarios delegados e fe c tu a r ^  
funciones de con tro l en el E stado Ma­
y o r  Central y  en  el de loa generales de 
los e jércitos, procediendo en  estos casM  
con  un  ta cto  que con venga  a  la  necesi­
dad da n o m alograr valores técnicos 
que puedan ser aprovechados en todo 
m om ento, s in  perju icio  de la  vigilancia  
p o líü ca  que pueda ejercerse  sobre las 
personas dotadas de talea valores técnl- 

. coa.

nuestra parte, fueron  esencialm ente de 
contención. L u ego  cam bió el panoram a y 
com enzó el atsujue duro con tra  loa fa cc io ­
sos, que se v ieron  obligados a  replegai-se 
rápidam ente. L as fuerzas leales tom aron 
diversas alturas, en las que se han hecho 
f u ^ e s  y  de donde n o serán desplazadas.

lia  Cabalierfa m ora  h a  sufrido un ver­
dadero desastre. l.a s  centurias milicianas 
>igTi avanzado de un m odo lento, pero 
firm e. T  han causado a  los facciosos 
gran  núm ero de ba jas. Durante cin co  
días de com bate, nuestras fuerzas han 
luchado con  el apoyo  decidido y  eficaz 
de la A rtilleria y  la  A viación, que actua­
ron  m agníficam ente.

L a  situación  de las colum nas rebeldes 
es en la  sierra de A ícubierre apurada. 
L os aviones republicanos han volado por 
encim a de las concentraciones facciosad 
y  las bom bardearon intensamente.

U n capitán  del E stado M ayor ha ro- 
corrido  el frente, cam biando impresión 
nes con  los je fes  de la  colum na.— Febus.

El enemigo ataca en el sec­
tor de Navalperal y es brio­

samente rechazado
F R E N T E  D E  N A V A L P E R A L .  17, 

D urante todo el día de ayer el enemi­
g o  desplazó una intensa ofensiva a  lo 
largo de todo el frente. E l ataque empe^ 
zó a  prim era h ora  de la  m añana y  duró 
hasta bien entrada la tarde. Cerca de 
R ob led o  de Chavela fué  donde los fac­
ciosos usaron m ayor cantidad de fuerza 
y  arm am ento, sin  duda con  el deseo de 
conquistar el pueblo. A  pesar de ellOi 
nuestras M ilicias repelieron cuantos avan­
ces inició el enem igo, logrando mantener 
inexpugnables todas nuestras posiciones¡ 
P ara  ello hubo que llegar al cuerpo a  
cuerpo con  el T ercio, pues los m oros hu­
yeron cuando los m ilicianos cargaban a 
la bayoneta. . ,  • „

Cuantas veces intentaron los facciosos 
entrar p or  las carreteras que afluyen al 
m ism o fueron  m aterialm ente barridos 
po nuestro fuego, y  hubieron da retro­
ceder, dejando num erosas bajas.

Loe m ilicianos resistieron sm  abando­
nar sus puestos, que conservaban integra­
m ente al final de la jom ada.

E i  Justo señalar un rasgo heroico 1 e- 
vado a  cabo por unos fe r ro v ia r ia  del 
servicio  de vías y  obras. Los ferro^ arios  
m encionados, en  m edio del bomt>ardeo in ­
cesante, salieron  p or  la  vía, y  sin ^  
legrafistas h icieron  loa empalmes R e s ­
pondientes, A  m edia tarde ya  PU<^ ^  
biarse con  los com pañeros de aquei pne-

final de la  jo m a d a  h a  sido satisfac­
torio. L oe  fascistas han fracasadb en su 
intento, y  el espíritu de loe m illclanM  se 
m antiene elevadísim o.

Ayuntamiento de Madrid
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Por las calles de Málaga 
no se puede circular con 
fusil a menos que el servi­
cio que se vaya a realizar 

así lo exija
Ea com andante m ilitar h a  diotado tm 

b a n d o  prohibiendo circu lar p or  las ca ­
llee de la  ciudad oon fusil, a  menoe que 
e l serv icio  que se  va ya  a  realizar aaí lo 
exlj£L— Febus-
Brillante actuación de la  decim o­
tercera com pañía de las M ilicias 

Populares
M A L A G A . 17 (4 t.).— E ste gru po  de lu­

chadores ha realizado verdaderas proe- 
E n  el pueblo de Salina, un  pelotón  

fle 25 hom bres con ten d ió  con  otro  de 
enem igos form ad o p or  200 Individuos, lo­
gran do m antenerles a  raya. L legaron  re- 
fueraos que, equivocándose, entablaron 
lucha con  sus com pañeros. E l com bate 
desigual, una vez deshecho el equívoco, 
acabó con  un fuerte descalabro rebelde.

L os rebeldes dejaron  en  el ctim po gran 
núm ero de nm ertos. E n  otra  ocasión , ele­
m entos de esta m ism a com pañ ía  h icie­
ron  al enem igo 30 bajas, tom ándoles 20 
caballos, cuatro m uios, m il cabezas de 
ganado lanar y  50 de cerda. Tam bién 
ee  ajJoderaron de un cam ión  cargad o de 
cartuch os de dinam ita.— Pebus.

TODA LA PRENSA SOVIETICA PROCLAMA SU SOLIDARIDAD 
CON LA ESPAÑA

“ La respuesta de lord Plymouth a la nota soviética 
—dice “ Izvestia” --deniuestra que no se quiere 

cumplir el acuerdo de no injerencia

Continúa desalojándose al 
enemigo por el puerto 

de Alcubierre
Los facciosos, en su huida, dejan 
abandonados muertos, fusiles y 

ametralladoras
B A R C E L O N A , 17.— E l com unicado del 

coronel V illa iba facilitado esta m adruga­
da dice así:

“ C ontinúa desalojándose al enem igo 
p or  el puerto de A lcubierre. A l sudoeste 
de Tardienta, el enem igo h a  sido desalo­
jad o  de BUS posiciones, y  en su huida ha 
abandonado m uertos, am etralladoras y  
fusiles. E n  el sector de X equeda, Banas­
ta  Apies, duelo de Artillería.

N uestra A viación  ha. bom bardeado in­
tensam ente las tierras de A lcubierre y 
Perdiguera, y  la  enem iga ha bom bardea­
do A lcubierre y  la  carretera de Alcubie­
rre  a  R obre . U na bom ba ha  ca ldo  en el 
hospital de este últim o pueblo. L a  erm i­
ta  de Jara ha sido bom bardeada p or  la 
A rtillería  enem iga, causando algunas ba ­
jas. N uestras fuerzas han efectuado un 
avance y  han ocupado dos casas m uy in­
ternadas en la  huerta de H uesca. E n  el 
sector  N orte, nuestras patruilíis se han 
internado hasta Apies y  se han incauta­
d o  de 500 cabezas de ganado y  han ocu­
p ad o  el pueblo de Sabíis.— Febus,

Las tropas republicanas contra­
atacan y  dispersan a los facciosos 

en el sector de A lcubierre
B A R C E L O N A , 17.— C om unican de Bar- 

bastro  que según las últim as noticias con ­
tinúa la favorab le  acción  de nuestras 
fuerzas en todo el frente de A ragón.

A parte de las noticias y a  transm itidas 
«a b e  destacar el cam bio de lu cha habido 
entre ayer y  hoy, p or  cuanto durante las 
cuarenta y  och o horas pasadas eran los 
fascistas los que atacaban nuestras po­
siciones e intentaban rom per el c írcu lo  
p or  la parte de A lcubierre y  ahora  son 
las tropas repubiicanaa las que contra­
atacan y  dispersan al enem igo.

Se tiene conocim iento fidedigno de que 
la  colum na que había  sido  destacada a 
la  sierra de A lcubierre h a  quedado des­
h echa  en buena parte, habiendo s id o  pre­
c is o  a  loe rebeldes enviíir nuevos refuer­
zos desde Zaragoza. L as operaciones en 
esta sierra continúan después de sesen­
ta  horas de constante lucha. N uestras 
posiciones de Banastas y  Y equeda han

MOSCU, 17.— Con ocasión  de cum plirse 
tres m eses  desde que  estalló la  gu erra  c i­
v il en España, loe  periódicos, en sus edi­
toriales, proclam an  co n  e n e r v a  su solida­
r idad  con  la  Eispaña antifascista . L a  
"P ra v d a ”  en ju icia  asi e l m om ento: “ L a  
postura  adoptada p or  lord  P lym outh , pre­
sidente del C om ité de n o  intervención, 
n o ha  hecho  sino estim ular a  lo s  G obier­
n es fascistas para  penetrar m ás de lleno 
en la  vio lación  del acuerdo de n o  Inter­
ven ción  h ipócritam ente firm ado p or  eUos. 
E l G obierno soviético, p o r  n ingún  concep­
to  ni b a jo  n inguna condición , puede acep­
tar que se  transform e d icho A cu erd o  en 
inatnim ento d e  ayuda a  los  rebeldes.” — 
U nited Press.
Edén cree que el Comité podrá

reunirse la próxim a semana
L O N D R E S , 17.— E l m in istro  de N ego­

cios ESctranjeros, señor E dén, h a  recib i­
d o  al "lead er”  de l partido laborista, se­
ñ or  Attlee, quien le  expuso su  inquietud 
ante la  len ta  ap licación  del P a cto  de no 
Intervención, h aciend o resaltar la  im por­
tancia  de no d e jar pasar tiem po en bal­
de sin  que se p on ga  en vigor.

E l señor E dén  h a  m an ifestado su  es­
peranza de que  las respuestas de P ortu ­
gal, A lem ania e  Italia, correspondientes 
a  las quejas sobre la  a legada violación  
del Acuerdo, llegarían, con  tiem po sufi­
cien te para  que el C om ité se pueda re­
u nir la  próxim a sem ana.—U nited Press.
El periódico “ Izvestia”  comenta
la respuesta de lord Plym outh a

la nota soviética
MOSCU, 17.— Com entando la  respuesta 

de lord Plym outh, presidente del Com ité 
londinense de n o intervención, a  la  de­
claración  de] delegado de la  U. R . S. S., 
K agan, hecha el d ía  12, la  "Izvestia ”  es­
cribe : •

" E l presidente del C om ité h a  contesta­
do con  u na  negativa  d irecta  a  la  propues­
ta  del G obierno sov iético  de con voca r in­
m ediatam ente al Com ité. L os argum entos 
aducidos n o  pueden ser tom ados en  se­
rio. E l procedim iento que im pide la  apli­
cación  del acuerdo y  perm ite su  viola­
ción  y  sabota je podría  ser reem plazado 
en cualquier m om ento p or  otro  procedi­
m iento que n o s irv iera  de pantalla para 
disim ular los socorros  prestados im pu- 
im punem ente a  ios rebeldes.

L a  respuesta m arca  la  fa lta  de deseo 
de h acer cum plir el acuerdo. EH prooe-

. eficúz p^ra  
: Jós afecciones di!
Wgádo •ríñones «  
^ s t o m ^ > Í n t e s t i f r ^

dlm lento em pleado fre n te  a  las flagran ­
tes  y  dem ostradas vlolaci<Hiee de Italia, 
A lem ania y  P ortu ga l, perm ite  a  este & - 
Umo país f i ja r  él m ism o cu án d ó h a  d« 
ser exam inado bu caso . P erm itir  esto  es 
conservar la  pantalla  p a ra  que se  con ti­
núe auxiliando abiertam ente a  lo s  re­
beldes con tra  d  G ob iern o  leg ítim o de 
M adrid. Tal es el sentido de la  respues­
ta  de lord  P lym outh . P ero  esta táctica  
de ayudar a  los  rebeldes tras la  pantfilla 
del acu erdo está  y a  com pletam ente des­
enm ascarada ante el m undo en tero  p or  
¡a  declaración  de K agan . NI el G obier­
n o  so-rfético n i la  opin ión  rusa  pueden 
to lerar la  con tin uación  de ta l estado de 
cosas.” — Pabra.

“ Los vapores soviéticos cargados 
d e  víveres— dicen los trabajado­
res rusos— n̂o dejarán  de  e fe c ­
tuar sus travesías a España has­
ta que ésta logre  la  v ictoria com ­

pleta sobre los fascistas”
MOSCU, 17.— L a  fáb rica  te sü l "T rek h - 

gem aya^', cu y o  personal fu é  el in iciador 
de la  organización  de socorros  de la 
U. R ..S . S. para  las mujerfes y  n iños es­
pañoles, h a  organ izado un  gran  mitin, 
que a p robó  la  siguiente resolución:

"N os  reunim os una v ez  m ás para  ex­
presar nuestra solidaridad proletaria  con  
los h eroicos defensores de E spaña re­
publicana. N o  dism inuirem os ni un sólo 
instante el so corro  fra tern o  y  alimentos, 
vestidos y  calzados para  nuestros cam a- 
radas españoles. Q ueridos herm anos y  
herm anas de clase españoles: Sabed que 
los  vapores soviéticos, cargados de víve­
res, n o dejarán  de efectu ar sus trave­
sías a  vuestro país h íista vuestra  victo­
ria  com pleta  sobre los fascistas.

N uestros sentim ientos son  loe del pue­
b lo  soviético  entero, com o expresó Stalin 
en su  m ensaje al C om ité cen tra l del P ar­
tido Com unista español. A poyam os ente­
ram ente la  protesta  ca teg órica  de nuestro 
G obierno con tra  las violaciones del A cuer­
do de n o  in tervención . N o  puede tolerar­
se tal estado de cosas.”

Tam bién  se han celebrado reuniones en 
las em presas m ás im portantes de Lenin- 
grado, R ostov , D on, Odesa, G ork i y  otros 
im portantes centros, protestando con tra  
la  Intervención  fascista  en  E spaña y  apro­
ba n d o  calurosam ente la  declaración  del 
G obierno soviético  en defensa  del pueblo 
español.— Fabra.

e l de lito  d e  rebeliC - militar,, el T ribunal 
p o p u la r  b a  d ictado sentencia  condenan­
d o  a  m uerte a  Juan  R o ld án  G arcía , N i­
colás G od in a  Jim énez y  A u relio  T alaye­
ra  G a rcía ; a  veinte añ os  de presid io  a  
M anuel G a n ^  Corconea, José  S oria  T er­
ce ro  y  A n ton io  Oztiz O rtega ; a  ca torce  
sñoe, P au lin o  Is id ro  Pifia, José Sánchez 
M agaña; a  dieciséis añoe, A n ton io  P ifia 
Aisorín; a  d oce  añoe, a  Sebastián  Cante­
r o  de Landa, José  V alverde V il le g ^ , Jo­
sé  B orred á  M artínez, C onrado Jim énez 
Felipe, A m ad or R od r ig u es  Sánchez, Ma> 
m iel M artínez P icazo, F ran cisco  P alazón  
Qulrós, A rturo  G arrid o M arcos y  R a fae l 
G arcía  Cantero.

E l flaca! retiró  la  a cu sación  con tra  el 
p rocesad o Juau  José GIner  H errero, que 
h a  sido  puesto en libertad,—Febus,

El segundo com andE uite  del des* 
tructor “ A lm irante Ferrándiz” , 
condenado a m uerte. Un fa llo  

absolutorio
M U RCIA , 17 <12 n .).— A n te el T ribunal 

P op u la r  M u stltu íd o en  la  S a la  de Conser- 
jo s  del A rsenal de C artagena se  celebró 
la  v ista  de la  causa  segu ida  con tra  el se­
gu nd o com andante del destructor "A lm i­
rante F errándls” , V icente  G lronella  R on ­
quillo, acusado del delito de rebelión  pre­
v isto  en el articu lo 121 del C ódigo de 
M arina de G uerra. Se le  con den ó a  la  úl­
tim a  pena y  al a b on o  d e  u na  indem niza­
c ión  de m edio m illón  d e  pesetas.

T am bién  ante el m ism o T ribunal se  ha  
v isto  la  causa  segu ida  con tra  el profesor 
de la  E scu ela  de buzos de la  B ase N aval 
de C artagena, P ab lo  R on d ón  Soriano, 
acusado del delito de rebellón  m ilitar, L a  
prueba  testifical h a  sido favorab le  al pro­
cesado, y  el fiscal p id ió  para  el m ism o la  
pena de m uerte. E l vered icto  fu é  de In- 
culpabilidjid, p or  lo  que el Tribunal de 
D erech o dictó sen tencia  absolutoria . Leí­
da  ésta, el entusiasm o se desbordó entre 
el público, que dió vivas a  la  Justicia  p o ­
pu lar de la  R epú b lica  y  sa có  al proce­
sado a  hom bros.— Febus.

sido bom bardeadas p o r  la  Artilleria, que 
ha  enm udecido ante .el con traataque de 
nuestras baterías.

El enem igo intentó infiltrarse en 
las avanzadas leales del sector 
de Huesca y fué diu-amente re ­

chazado
B A R C E L O N A , 17.—L os  partes oficiales 

del fren te  íirag^jnés correspondientes al 
día de h oy  dicen asi:

E n  el sector  de Caspe y  A lcañ iz  n o ha 
habido alteraciones, conservando nuestras 
fuerzas la  m ism a situación  del d ía  ante­
rior.

E n  el sector N orte  de B ujaraloz, nues­
tras fuerzas han conseguido desp ejar al 
enem igo con  un intenso fu ego  de cañ ón  y  
am etralladora, logrando ocu pación  de 
las prim eras casas de Perdiguera. E l ene­
m igo intentó recu perar estas posiciones, 
s iendo inútiles todos los esfuerzos que 
e fectu ó para  conseguirlo.

E n  el se cto r  de H uesea el enem igo se 
encuentra en situación d ifícil en la  sie­
rra  de A lcubierre ante el potente ataque 
que realizan nuestras fuerzas. C oopera 
con  gran  eficacia  !a  A viación  republica­
na, que bom bardea las concentraciones 
fascistas con  gran  precisión. L a  A rtille­
ría  enem iga ha  bom bardeado nuestras 
posiciones de T equ ed a  y  Banastas. N ues­
tras baterías contestaron  enérgicam ente 
a  la  agresión, cesando rápidam ente el 
fu eg o  enem igo.

E n  las cercanías de H uesca  el enem i­
g o  intentó infiltrarse en nuestras avanza­
das, pero  fu é  duram ente rechazado.
T oda  Cataluña acoge  con  entu­
siasmo la preparación  de una po­

sible m ovilización militar
B A R C E L O N A , 17.— P o r  loe Ayunta­

m ientos de Cataluña y  territorios ocupa­
dos de A ragón  se está procedien do a  la 
preparación  de xma posib le m oviliza­

ción  de ciudadanos entre los d ieciocho 
y  los cuarenta años. Cada ciudadano lle­
n a  la  ta r jeta  de in scripción  y  la  entre­
g a  en el C entro de A listam iento de cada  
distrito. L a  en trega  se efectuará  en la  
ciu dad  de B arce lon a  desde el d ia  19 al 24. 
E n  el resto  d e  Cataluña y  zoníis ocupa­
das de A ragón  será  dentro de las cua­
ren ta  y  o ch o  horas slgu ieotes de haber 
recib ido la  tarjeta . B a  el a cto  de entre­
garse se dará  un rec ib o  a cred itativo  de 
haberse alistado, considerándose fa cc io ­
so  el que n o  se encuentre en posesión 
del citado resguardo.

El coronel Moracho fué fu­
silado por orden de 

Cabanellas
B A R C E L O N A , 17.—S e  h a  sab ido que 

el coron el d on  C rlspulo M oracho, que 
días antea de la  sublevación  fu é  ob je to  
de un  atentado frustreido en  la  p laza  de 
Cataluña, donde al descender de u n  au- 
t o m ó ^  le  a rro jaron  bom bas de m ano, al 
d ir i^ rse  a  T u dela  y  pasar p or  Zaragoza, 
le sorprendió  la  sublevación  y  fu é  de­
ten ido y  fusilado p or  orden de Cabane- 
llas.— Febus.

Tribunales p o p u la res
Nueve fascistas e jecutados en 

A licante
A L IC A N T E , 17.— E sta  mttfiana h a  que­

dado cum plida  la  sentencia  de m uerte 
im puesta  p or  el Tribunal P op u lar a  nue­
ve fascistas del pueblo de Trem p.

T res condenas de  muerte en 
A lbacete

A L B A C E T E ,'l7  <5,30 t ) . — E n  la  vista  
de la  causa segu ida  con tra  varios ele- 

. m entos fascistas de Sieto y  A gra m ón  por

El señor Goicoechea, pro­
cesado por estafa

Ehi m arzo de 1933, el procurad or Luis 
de Santiago, en representación  de varias 
personas form u ló  querella  p or  esta fa  y  
a lzam iento de bienes con tra  don  A nton io 
G oicoech ea  y  Oosculluela, don  B em ar- 
dino M elgar, don Jorge  Loring, don  Ilde­
fo n so  F ierro , don E stan islao P inacho, don 
G uillerm o P asch , don  T om ás R em enté- 
rez y  don  E m ilio  H errera. Elstos señores 
eran el presidente y  lo s  con sejeros del 
C onsejo de adm inistración  de la  Socie­
dad anón im a C olón  T ransaérea  E spañola.

D ich a  Sociedad se constituyó con  un  
capita l aparente que n o desem bolsó. S!n 
noviem bre del S3 se solicitó  el procesar 
m iento y  prisión de loa querellados, ex­
cep ción  h echa  de don E m ilio  H errera. D e 
las diligencias practicadas aparece la  
existencia  de un h ech o  que reviste los  
caracteres del delito de estafa,

T  ahora—la  resolución  tiene fe ch a  da 
17 de octubre de 1S36— se declara  proce­
sados a  todos los individuos in cursos en  
el sum ario. T  se les requiere p a ra  quo 
presten  fianza, m ancom unidada y  solida­
riam ente por cantidad da cin co  m illones 
de pesetas.

Las tarjetas de aprovisio­
namiento de alimentos se 
utilizarán a partir del pri­

mero de noviembre
P o r  el A yuntam iento de M adrid se nfr- 

tiñca  al vecin dario  que, n o  obstante la 
supresión  provisional de las tarjetas pa­
ra  el e p r o '^ io n a m le n to  de alim entos, quB 
habían de utilizarse el d fa  16, se  u tills » ' 
rán a  p artir del 1.* de noviem bre y , p or  
tanto, deben ser  conservadas y  n o entre­
garse *  nadie, cualqu iera  que sea  la  ra ­
zón  que  se  alegue.

Agrupación Profesional de 
Periodistas

Se recu erda  a  todos nuestros afiliados 
que  h o y  dom ingo, a  las cu atro  de la  tar­
de. se celebrará  en el sa lón  de actos del 
P a lacio  de la  P rensa  u na  A sam blea  ge­
neral extraordinaria , en  la  que se trata­
rán tem as im portantísim os. P o r  ello, se  
considera  indispensable la  con currencia  
de todos los periodistas o i^anlzados.

Suscripciones y donativos
L a  Célula 276, R a d io  Sur, P a rtid o  Co­

m unista, en  la  C on cepción  Jerónim a, 8, 
tiene instalado un  loca l d on de  se adm i­
ten donativos, cualqu iera  que sea  su  cla ­
se, d ^ t in a d i»  a  las M ilicias.

Ayuntamiento de Madrid
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Ocho días de aguaceros sobre los campamentos de Aragón
EN EL FRENTE ARAGONES H AN  APARECIDO
t u j  w H f f f fK  ~T Tj n n n  \ n n i o _ w g  h a y  o t r a  d is t ^ c c io n  q u e
L A  GUERRA, NI O TRA. CONSIGNA QTJE “ NI ^  J ^ O  A T R ^ ^
SE R E A N U D A  L A  O F E N S IV A  D E F IN IT IV A  D E T O D O  EL SEC TO R

L o s  com u n ica d os  oficia les def este  cu a r­
te l general, re la tivos  a  las operaciones 
realizadas estos  ú ltim os dias en  los  fren ­
tes, d a n  cu en ta  de que  la  fuerte  y  per­
m an ente llu v ia  en torp ece  el acelerado 
avance  de la s  coiu tanas republicanas.

E llo  n o  representa , n i m u ch o  m enos, 
que  la  a cc ió n  recon qu istad ora  de las fuer­
zas lea les quede d ificu ltada, n i  que  las 
operaciones h ay an  quedado paralizadas.

E l  con ten id o  de estos partes  n o  es m ás 
que u na  la m en ta ción  al h e ch o  de que 
p o r  ca u sa  de la  torm en ta  y  aguaceros 
persistentes, lo s  ob je t iv os  p rev istos  para  
esta  sem an a  h ayan  qued ado  retrasados, 
a  con secu en cia  de la  d ificu ltad  en la  m o-

Íilización  d e  tropas. A  pesar d e  tod o , el 
ía n c e  se rea liza  sin  Interrupción , con  

lentitud , p ero  asegu ran do las posiciones 
co n  la  firm eza  que es ca ra cterís tica  en  
lo s  m an dos de a taqu e sob re  lo s  pueblos 
de A ragón .

O ch o  d ías d e  agu a  sob re  los  cam p a­
m entos, sob re  las tr inch eras, sob re  las 
baterías, sob re  lo s  aviones, sob re  los h om ­
bres. a ca b a n  p o r  a p la ca r la  a cc ión  m ás 
en érg ica  d e  unos y  otros. N o  obstante, 
los  m ilicianos y  soldad os rep ublican os se 
m antienen  firm es en sus puestos durante 
las h oras  de guardia, y  p asad os lo s  pri­
m eros m om entos, reem prendieron  lo s  tra ­
b a jos  d e  fo rtifica ción , rech azand o al ene­
m igo  en  to d o  in ten to  d e  en torp ecer el 
avance.

L os  a v ion es  h an  ten ido que  espaciar 
sus vuelos d e  re con ocim ien to  y  bom bar­
deo aprov ech a n d o  lo s  i» r é n te s is  de tor-

D esde  nuestras p o s ld o n cs  se  b a to  la  ciu d a d  aragon esa , próx im a
(F o to  G onsanbi)

a  rendirse

m enta, p a ra  así a segu rar los ob je tivos  y 
n o co rre r  un  riesgo  inútil. L o s  aparatos 
“ n egros” , p o r  su  parte^ se han m anteni­
d o  in activos ca s i p or  com pleto , y  única­
m ente han a ctu ad o  p a i^  p ro teg er  los  in­
ten tos de ataque de sus colu m n as para 
rom p er e l c e r c o  a  que  están  som etidos 
los d e fen sores  de d iferen tes  j-eductos fa c ­
ciosos.

N I c o n  rifeflos

V n  cen tin ela  de n uestras  a v a n ia d a s  d e l fre n te  d e  A ra g ón , perfectam en te  equipado
co n tra  e l f r ío  y  la  Unvla

E n  la  s ierra  d e  A lcu b ierre  se  h a  lu­
ch a d o  estos d ías co n  in tensidad. A qui 
h an  ap arecid o  lo s  rífen os , p o r  prim era  
v ez  e n  los fren tes  de A ragón .

C om o se qu iso  auxiliar a  lo s  sitiados 
de M on tearagón  y  E strechoqu into , los 
fa c c io so s  h an  querido a h ora  p rocu ra r un 
auxilio  p a ra  los  d efen sores extenuados 
de H uesca , que, co m o  aquéllos, piden 
con stantem en te que  se les ayude, o  de 
lo  con tra rio  se  ren d irán  a  las ‘ fuerzas 
republicanas, que  les tienen  sitiados se­
m anas y  sem anas.

E s ta  v ez  lo s  a ltos m andos traidores 
han intentado, p or  lo  m enos, atender las 
llam adas d e  “ S . O . S .” , que son  lanzadas 
desde H u esca . P e r o  lo  d ifíc il , c la ro  está, 
h a  s id o  bu sca r la  m an era  de ir  a  re fo i-  
za r  u na  p osición  que  desde h a ce  muchos; 
días se con sidera  gan ad a  p or  el bando 
con trario . L a s  colu m n as republicanas 
tienen s itia d a  la  plaza, re forzad as sus 
posiciones, m u even  a  los s itiad os  a  su 
gu sto  y  dom inan  p or  com p leto  los alre­
d ed ores y  b u en a  parte  de la  ciudad.

A s í, obedecien do  u na  táctica , e l ene­
m igo  h a  a tacad o  p o r  distin tos sectores 
de l fre n te  p a ra  v e r  de en tretener un  buen 
n ú m ero  d e  trop a s  republicanas. L uego, 
buscan do el f la n co  que  le  pa rec ía  m ás 
f lo jo , p a ra  ver  s i h ac ien d o  un suprem o 
esfuerzo rom p ía  el c e rco , h a  pensado en 
la  S ierra de A lcubierre.

P o r  aqui h an  a tacad o  violentam ente 
los insurrectos. Soldados de todas las ar­
m as, de Z a rag oza  y  de P on tevedra , ayu­
dados p o r  la  caba llería  rifeñ a , han inten­
tado esta  ú ltim a o fensiva . H a  s id o  aquí, 
donde p o r  prim era  v ez  en  los  frentes de 
A ra g ón  h an  aparecid o los  caba llistas m o­
to s .  P e r o  n o  h an  ten ido tam p oco  buena 
suerte, y  h an  sum ado un nuevo desca­
labro . L a  lu ch a  íu é  dura. D e  verdad. P e ­

ro  nuestros hom bres respondieron  com o 
saben, y  n o só lo  rechazaron  al enem i­
go , que  fo rm a b a  un con tigen te  de va­
rios m illares, s in o  que salieron  tras de 
ellos, h asta  ganarles un k ilóm etro de te­
rreno. N uestros soldados lu charon  con  
llu v ia  y  c o n  b a rro  hasta  las rodillas, r e ­
ch azand o a  lo s  rebeldes, s in  retroceder 
u n  so lo  paso. E l escuadrón  de caballería 
m o ra  d ifícilm en te  podrá ' se r  reorgani­
zado.

F e r o  y a  sa lió  e l so l
E n  B arbastro  n o h ay  otra  distracción  

que  la  guerra . C uando u no em pieza a 
habituarse a  la  gu erra ; cu ando la guerra 
p ierde el sentido de novedad, hay que 
bu sca r a lg o  p a ra  distraerse. E sto  es una 
teoría . P e r o  la  realidad es otra  en  esta 
guerra . E l deseo de ven cer y  de reducir 
a  los  tra idores es m ás fuerte  que todo, y  
ni un  paréntesis en la  lu cha determ ina 
en B arbastro  la  b u sca  de nuevas distrac­
ciones.

E n  la  loca lid ad  h ay  m uchos m ilicianos. 
V a n  llegan do constantem ente y  m archan 
tantos com o llegan . E s  el cuartel general 
de l A lto  A ragón . A  veces una co lu m n a  se 
pasa  un  d ía  en tero  estacionada m ientras
espera la  orden  de m archa. L a  consig­
n a  es úri^ca: “ N i un paso atrás.”

L a  l l i í ' i a  de estos días ha  sorprendido 
a  u na  cb lum na entera en Barbastro. Se 
llam an  los "A c e r o  R á p id o ” , de laU .G .T._, 
gente jov en  y  disciplinada. E n  un  ca fé  
h an  en contrado un piano. Tal vez el úni­
co  p ian o de ca fé . Y  allí quedó Im provi­
sad o  un c o ro  que aprendió a  m atizar las 
notas de diversos him nos. Se han canta­
d o  h im nos de guerra, se  habla  de guerra, 
se  estudia  da guerra, se escribe de gue­
rra ..., m ientras a fu era  sigue lloviendo. 
P a rec ía  com o si y a  qu isiera  llover siem - 
pre.

P e r o  el n oven o  día, hoy, h a  salido el 
sol. L a  tem peratura  n o es tan rigurosa. 
D esaparece la  escarcha. D esde m u y de 
m añ ana  los m ilicianos h an  saludado al 
sol, y  tod os  están m u y contentos. Se in­
tensificará  la guerra . P a rece  que  n o  es 
m otivo , p ero  los  m u ch achos salen  para 
la  línea  de com bate cantando las coplas 
que aprendieron  en el ca fé  del piano.

M.
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LA VICTORIOSA IRRUPCION DE LOS MINEROS EN EL CA SC O  DE OVIEDO
L O S  F A C C IO S O S  D E  A R A N D A , I M P O T E N T E S  PARA C O N T E N E R  E L  A R R O L L A ­
D O R  IMPUt-SO D E  N U E S T R O S  L U C H A D O R E S ,  S E  R E C L U Y E N  EN  R E D U C ­
T O S  Q U E  E S T A N  Y A  B A J O  E L  C A S T I G O  IN F L E X IB L E  D E  N U E S T R O  F U E G O
( P R I M E R A S  FOTOS.  E X C L U S I V A S  D E  “ A H O R A ” , DE  LA R E C O N Q U I S T A  D E  LA C A P I T A L  DE  
A S T U R I A S .  T R A N S M I T I D A S  EN A V I O N  POR N U E S T R O  C O M P A Ñ E R O  A N T O N I O  S O T O )

£ 1  com an dan te  rea lizan do recsonocim icn- 
to s  e n  la s  p rim eras ca sa s  d e  la  A i^ añ u - 
sa , a  p o c o  d e  se r  tom a d a s  a  los fa c c io so s

quiades A lvares . L a  co lu m n a  O rozco , de 
la  M an joya , ha. estab lecid o con ta cto  con  
las fuerzas de X )utor y  D am ián , form a n ­
d o  o tra  cu ñ a  c o m o  la  que se  fo rm ó  e n  el 
D ep ós ito  de m áquinas, que  ob lig a rá  a  los 
rebeldes a  abandon ar las p os ic ion es  avan­
zadas que  tien en  establecidas en  aquel 
sector , s o  p e n a  de verse  rápid am en te a is­
ladas.

T a  estam os en  O viedo. I^os m ineros, 
c o n  su  té cn ica  pecu liar, tras  la  tom a  de 
la  ca sa  d e  M od esto  y  la  posic ión  de las 
ca n teras  h a n  en filado la  ca lle  de F u ertes 
A cev ed o  at>ajo, y  p o r  ella  h an  avanzado 
h asta  m ed io  k ilóm etro , h acién d ose  a com ­
pañ a r p o r  el truen o con stante  de la  dina-

L os  fu g it iv os  cu entan  e l e fe c to  desas­
troso  p a ra  e l en em igo  que  h a  producido  
n uestra  ofensiva .

I jOs con voyes  d e  h erid os  se  suceden  
continuam ente. E n tre  1m  m uertos el pri­
m er  d ía  figu ra  el ten ien te  coron e l Ig le ­
sias, y  tos que  nos 'in form an  d icen  que 
p o r  to d o  O vied o  h a  co rr id o  )a  n o tic ia  de 
que en  la  d e fen sa  d e  las trincheras del 
C anto, tom adas p o r  n osotros  anteayer, 
resultó gravem ente h erid o  en  u n  o jo  el 
com an dan te Caballero, que, c o m o  es sa­
b ido, es el que  en  la  subversión  repre­
senta  la  ten d en cia  m ás sanguinaria.

N u estro  avance  se  h a ce  con  las m ayo­
res seguridades y  ah orran d o v id as de m i­
licianos. P orqu e  n u estra  m ora l es distin­
ta  a  la  de l en em igo. E llo s  p on en  carn e h u ­
m a n a  ante los fu siles, c o m o  quien  derro­
ch a  u na  m ercancía . T  p a ra  n osotros , cada  
m iliciano  que ca e  e s  u n  cam arad a  m enos.

X »  A v ia c ión  destroza  u n  con v oy  
d e  m o r o s  c o n  60 cam iones

T a  avanzada  la  n och e  h em os pod ido  
con firm ar un  d esca labro  form id a b le  in­
flig ido p o r  la  A v ia c ió n -le a l a  un  im por- 
tánte re fuerzo  q u e  lo s  Insurrectos de 
G a lic ia  en viaban  en  auxilio  de A randa.

C uando e l co n v o y  avand aba  y a , entre 
cu a tro  y  c in c o  de la  tarde, p o r  nuestra 
zona, occidenta l, co n  60 cam iones, les sa­
lieron  al p a so  siete aviones lea les que, 
v o la n d o  a  escasa  altura, em pezaron  a  lan­
za r  b om bas d e  m ás de c ie n  k ilos  en  nú­
m e ro  d e  300, que  b a rr ió  m ateria lm ente 
a  lo s  tabores d e  R egu la res  que  com ­
p on ía n  la. exp ed ición  facciosa .

Se ca lcu la  que  las ba jas  rebeldes os­
c ila n  en tre  las 800 y  e l m illar, aparte 
d e  la  destru cc ión  de veh ícu los y  m ate­
ria l que  conducían .

E l  a rro jo  d e  lo s  m inerus

P od em os  o fre ce r  e l d esarrollo  de las 
operaciones realizadas a y e r  p a ra  term i-

liosas posiciones que trataban  de mante* 
n er a  sangre y  fu eg o . L>os artilleros zum ­
b a ron  en ton ces con  pu ntería  exacta  la  
estación  del N o rte  y  u na  gran  zon a  de la  
'ca lle  de U ria, aprovechan do esta  acción  
los  gu errilleros p a ra  b a ja r  desplegados 
p o r  e l N a ra n co  y  filtrarse al m ism o tiem ­
p o  p o r  M an joya . L>as fuerzas de S o- 
gran d io  avanzaron  p or  la  carretera  has­
ta  u n a  fin ca  de U am aqu ique, h asta  qiíe 
p udieron  en lazar co n  los m il hom bres 
que  entraban A rg a ñ osa  adelante.

O tra  co lu m n a  d e  m ás de m il hom brea 
que  partieron  d e  la  “ Casa N egra”  y  el 
D ep ós ito  d e  m áquinas tom ó, decidida, ha­
c ia  la  E sta ción  del N orte, llegándose al 
en lace m atem áticam ente. A  los blindados 
y  oru gas segu ían  los  dinam iteros y  con  
ello  la  a cc ió n  de la  In fa n tería  se v ió  fa ­
cilitada , sin que la  retaguard ia  quedara 
debilitada, y a  que tod o  estaba previsto 
a  fin de que  n o se fru stra ra  e l ataque.

V in o  en ton ces la  tregu a  p recisa  para 
fo rtifica ción  y  e l - avance  se h izo  enton­
ces  p or  las ca lles d e  Asturias, Indepen­
d en cia  y  Cervantes, en tran do la  fuerza  
p or  o tr o  sé cto r  hasta  d om inar la  Ciudad 
Jardín , B uenavista, p laza  de A m érica, 
S an  P ed ró  de lo s  A rcos . Llam aqulque, 
Santa Susana, H erm anitas d e  los P obres 
y  San  Ijázaro, puntos estratégicos de los 
que  fu eron  desa lo jad os  lo s  fascistas por 
las bom bas d e  m a n o  y  cartu ch os de los 
b ravos m ineros.

A tendiendo a  u n  h erido fu é  alcanzada 
p o r  la  m e tr a lla , de un m ortero  P ilarín  
L afuente, h erm an a de la  heroína  de oc­
tubre, A íd a , y  a  la  que  se  apreciaron  he­
ridas en  e l m uslo, v ien tre  y  un brazo, 
p ero  s in  que  revistan  im portancia . Su 
sentim ien to só lo  e ra  el d e  n o p od er en­
tra r  e n  la  cap ita l p a ra  abrazar a ' su  m a­
dre.

N u estras baterías tienen  perfiladas en 
estos m om entos varias ca lles  y  plazas dp 
la  pob lación . D esde  la  de A m érica  as hi-

P o r  esta  c íd le  h ic ieron  su  en trad a  e n  e l  c a s co  d e  O vied o  las co lu m n as d e  m ineros 
q u e  sin  Interrupción , y  e n  en con ad ísim os com bates , lleg a ron  h asta  e l  co ra zo n  d e  la  

c lod a d , h o y  v lrtna lm ente e n  p od er  d e  la s  trop a s  d e  la  B ep ú b lica

N u estras M ilicias siguen  su  a v a n ce  v ic ­
tor ioso , dentro  de O vied o  ya . D esde  h ace 
tres  días ocu pam os su s m ejores  p os ic io ­
nes, que  en  nugstras m an os se  h a n  con ­
v e rt id o  en  baluartes terrib les p a ra  ani­
q u ilar  a l tra id or  A ran da . H o y  h e  estad o  
e n  la  e rm ita  de l C risto de las Cadenas. 
A llí ten ían  em plazado lo s  tra id ores  e l pa­
sa d o  m iérco les  un  cañón, c o n  e l que  nos 
e n ca ja ron  u n  ca ñ on a zo  que  h izo  b lan co  
en  e l sanatorio  de l N aranco , ju stam ente 
a  un  m e tro  y  m ed io  p or  en cim a  de la  
h a b ita c ión  que ocu p aba  el m an d o de la  
C om an dan cia , c o n  el que m e  en contraba  
en  aqu el m om en to . H o y  h e  ten id o  la  sa­
t is fa cc ió n  d e  v e r  c ó m o  desde el m ism o 
em p lazam iento que  h ace  tees días tenían  
lo s  fascista s  p a ra  su  ca ñ ón , lanzan  los 
h erm an os C am pa, esos  d os  m a g n íficos  ar­
tilleros, soberb ias  andanadas sob re  el 
cu a rte l d e  P e la y o  y  dem ás reductos don ­
de, a  la  desesperada, se  d efien den  lo s  des­
leales.

Y a  n o  tienen en u so  m ás que un  ca ­
ñ ón , y  lo  >i|»n em plazado en  el ca m p o  de 
S an  F ran cisco , y  está  desca librad o. Y o  
h e v isto , ju n to  a  los herm an os Cam pa, 
c ó m o  un  p roy ectil v en ia  vo ltea n d o  p o r  el 
d esca libram íento  de la  p ieza  y  ca ía  a l re­
vés, s in  estallar, naturalm ente. P ron to  
les desm ontarem os tam bién  esta  pieza, 
p orqu e  lo s  herm an os C am pa tiran  ahora  
a  tenazón . Y  y a  n o  tienen  en  O viedo, des­
pués de ard er anteayer las A doratrices ,

o tr o  lu g a r  d on de em plazar artillería .
A n im a d os  p o r  e l g ra n  éx ito  de l asalto, 

nuestros m ilicianos avanzan  a h ora  p o r  
los a ltos de B uenavista . T ra s  e l D epó­
s ito  de las A gu a s  y  e l C risto  h a n  ca ído 
h o y  la  qu in ta  de B u y lla  y  la  d e  M el-

£1  D ep ós ito  d e  A gu a s, q u e  to v le ro n  que 
a b a n d on a r la s  trop a s  d e l tan idor A ran d a  

a n te  e l  em p u je  d e  n uestras  fuerzas

h uyen do en orm em ente a  este  é x ito  los  
eficaces bom b a rd eos  de n u estra  A viación .

E l  rep liegu e  de tos  rebeldes 
s ob re  e i  cen tro  d e  O viedo

T am bién  el d ía  d e  h o y  h a  s id o  fértil 
en éx itos . A m a n eció  llov ien d o  c o n  g r ^  
in ten sidad  y  así h a  p asado to d o  el día. 
P ero  la  p resión  rea lizad a  p o r  nuestros 
m ilicianos en  lo s  d ías anteriores fu é  tan 
intensa  en  lo s  sectores  de l N a ra n co , L a  
M an joya , 01ivaj:es y  A b u li que  lo s  tra i­
dores  h a n  ten id o  que  a b a n d on a r  con  
g ra n  p r isa  las m ejores  posicion es  q u e  les 
quedaban  en  e l s e c to r  d e  L a  M an joya , 
después de tom adas a l asa lto  y  c o n  va ­
lor  extra ord in a rio  las lin eas  d e  defensa 
m ás fu ertes  estab lecid as e n  e l ex terior de 
la  ciu dad , y  que  eran, precisam ente, las 
que  d aban  v is ta  a l N aranco .

L a s  op erac ion es  realizadas en  este  sec ­
to r  p o r  nuestras tropas h an  sido tan  
m agníficam ente p laneadas p o r  e l a lto 
m ando, co m o  e jecu tad as c o n  p recis ión  y

U na fu erte  lín ea  de tr in ch eras en em igas e n  la s  ca n tera s  de la  A rgañ osa , d on d e  m u rieron  ca s i tod os  
su s d e fen sores , y  e n  1» que  se o cu p a ron  u n  c a ñ ó n  y  cu a tro  am etra lladoras

O tro  d e  lo s  p a ra p ^ o s^ e n  lo s  t o s 'm h
ñ eros  írm m i^ eron 'con .- irresá^fil»
so , h ac ien d o  cu an tiosas  b a jas^ l-én em ig o

m ita , que  suena  a h ora  a  m is.oidos com o 
un ca n to  de libertad.

Y a  estam os en O viedo. L as figuras a  
cu yo  lado h e p a sa d o  tod os  estos 
ansiedad  h an  cob ra d o  e l a lto  prestigio 
que  m erecen . N i u n  so lo  detalle l»a esca­
p ad o  a su  v is ta ; to d o  lo  h a n  prev^to y  
ord enado  co n  acierto  tal, que e l  n um ero 
de b a ja s  h ab idas h asta  ahora  e s  mtimo, 
en  re lación  c o n  la  h azaña  realizada y  los 
gran des obstácu los  ven cidos.

A u n  fa lta  p o r  rea lizar  m ucho traba jo , 
pero el em p u jón  que  se  h a  dado es enor­
m e. L u ch an d o  y a  en ca lles oe O vie­
do, el p a p e l de n uestros  dinamileros su­
be  y  h ace  m u ch o  m ás fá c il  la v ictoria  
com pleta , que  n o se  h ará  esperar.

P o r  .o tra  parte , h a y  que  añadir a  es­
tos  éx itos  o tro  con seg u id o  en  el ^  
cidental. 1.a co lu m n a  ga llega  
a v a n ce  desesperado sobre 
rech azad a  con  en orm es pérdidas, con iri-

a c ie r to  p or  lo s  com an d an tes  d e  los sec 
tores que  h an  en trad o  en  fu eg o . Se ca lcu ­
ló  q u e  a l  se r  a ta ca d o  e l en em igo  p o r  la 
lín ea  m á s  fu e rte  d e  sus jw sic ion es  se 
d esm ora lizaría  d e  tal fo r m a  que  e l pá ; 
n ico  cu n d iría  rápid am en te entre los des­
leales. T  así h a  sido.

D uran te la  n och e  ú ltim a, los  fa c c io so s  
evacu aron  a  to d a  p r isa  d os  d e  sus posi­
c ion es avanzadas m ás fu e rte s ; la  de l D e­
pósito  de las A gu a s  y  la  de l C risto de las 
Calendas.

T a m b ién  qu itaron  las defensas que  te­
n ían  co locad as en la  p laza  de toros. E n  
la  posic ión  del C risto tu vieron  em plazado 
h asta  a yer m ism o un  cañ ón , y  en  cu anto 
a  la  de l D epósito , e ra  una. verd adera  fo r ­
taleza. C on stru ida  de cem ento arm ado, 
llegaba  a  ser  ca s i inexpugnable, y  las han 
abandonado ta n  precip itadam ente que 
aún de jaron  en  ellas a lgún  m aterial de 
gu erra  y  abundantes p rov isiones de ves­
tir y  d e  boca.

H e  v is itado  todas las posicion es  tom a­
das á l en em igo durante los ú ltim os dÍM . 
T od as están  constru idas con  esm ero y  
excelentes con d icion es p a ra  resistir  un 
a sed io  duro. T ien en  cu evas p rofu n d as y

I.OS fu ertes  a trinch eram ien tos que  ten ían  estab lecid os lo s  rebeldes en  e l D ep ósito  d e  A gu as, y  que  fu eron  tom ados a l  asalto
p o r  los m ineros

extensas cavad as e n  la  tierra , zon as abri­
ga d a s y  cu b iertas con  lonas em breadas 
p a ra  los  días de lluvia, y  p arap etos do­
b les. P e r o  el a taqu e reaJizado p o r  los m i­
lic ian os  h a  s id o  tan  e n é r ^ c o  qu e  han 
ca íd o  inm ediatam ente, cop án dose a  sus 
n um erosos defensores.

C ontinúan  saliendo a lgunos fugitivos, 
aun en  m ed io  del fu e g o  in tenso sosteni­
d o  durante lois ú ltim os dias. A yer, cu an ­
d o  m a y or era  el tiroteo, llegaron  al Sa­
n atorio  del N a ra n co  seis h ijos  de l dipu­
ta d o  socia lis ta  In ocen cio  B u rgos  y  uno 
de A m ad or Fernández.

n ar c o n  la  resisten cia  de lo s  fa cciosos  
encerrados en  O viedo desde el 19 de 
ju lio .

E l d ía  am an eció  llu v ioso  y  o scu ro ; e l 
com isar io  gen era l de guerra , G onzález 
P eña, con  el capitán  Ciutat, je f e  m ilitar 
de todas las fuerzas leales,- presenciaron  
la  o fen s iva  sobre  u na  lom a  del sector  de 
S ogrond io , inm ediata, a  la  p laza  de to­
ros. L a  A rtille r ía  em pezó. M r  b a rrer  dos 
ob je tivos  segu ros p a ra  .el A v a n ce  de la 
fusilería, en  S ogran d io  y!, ena^iten E s te ­
ban  de las C ruces. — ^

L legado  el m om ento deI««(Vance m ar­
ch a ron  p or  delante cu a tro  tanques, dos 
cam iones b lindados y  un oruga, que obli­
garon  a  lo s  rebeldes a  d esa lo ja r  Vas va -

cieron  pedazos a lgunas casas de la  calle 
de U ría.

L os  fa c c io s o s -s e  rep liegan  cautam ente, 
y  p o r  los in d icios  parece  que trataban 
de reclu irse en la  Catedral y  sector  com ­
prendido entre la  F á b rica  de A rm as y  
cuartel de P elayo, p or  lo  que su situa­
c ión  y  p orven ir  serán  los  m ism os que 
corrieron  los  sublevados de S im ancas y  
Zapadores, y a  que h abrán  p erd ido  tod a  
esperanza de re c ib ir  el re fuerzo  de R e ­
gulares y  T e rc io  que  les enviaba  F ran ­
co , pues nuestra A v ia ción  les  h a  infli­
g id o  u na  severa  derrota , aparte de l éxito 
de las colum nas leales de l fren te  occi­
dental, que  opon en  u na  resistencia  f  . 
m idable  a  los m ercenarios.Ayuntamiento de Madrid
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Los gua rd ia s  de A s a l t o  se cubren  de g lo r ia  en el sector  
del Tajo y rechazan los desesperados ataques de los rebeldes

LAS SORPRESAS DE L A  M A D R U G A D A .— A TA Q U E S A  L A  DESESPERADA.—
LOS HEROICOS GUARDL\S DE A SA L T O .— L A  INICLVTIVA Q U ED A EN M A - 

N O S  D E L  A L T O  M A N D O  R E P U B L I C A N O
O R E D A C T O R  E N  E L  F R E N T E  J O S E  Q U I L E Z )( D E  N U E S T R

A  p esa r  d e  tod o
U n a  b reve  excu rsión  p o r  tierras levan ­

tinas, cata lanas y  aragon esas y  o tra  vez 
en  el fren te  d e  S anta  O lalla- N a d a  b a  
cam biado. Laa U erras pardas, lo s  casa­
r lo s  del m ism o ton o , las p lan icies  pela­
das, inm ensas, sin a ltiba jos, s in  defen ­
sas  naturales. P e r o  h a y  a lg o  que  con ­
fo r ta  el án im o del m á s  pesim ista . Las 
colu m n as leales tienen  u n a  veteran ía  de 
que  antes carecían , gu a  h om bres, curti­
dos en  estos terren os secos, y a  se  han 
a costu m brad o  al r o n co  ru g ir  d e  la  a rti­
llería , y a  con tem p lan  co n  in d iferen cia  el 
ten ebroso  a leteo  d e  los  “ p á ja ros ”  n egros 
y  saben  m ira r  s in  pestañeos inqu ietos los 
esfuerzos que  e l fa sc ism o  h ace  p a r a  
abrirse  cam in o  ru m b o  a  la  capita l de la 
R ep ú b lica . ' . ,  .1

N o  c re o  equ ivocarm e. H a ce  m as de ' 
dos  m eses y  m edio, escrito  h a  quedado 
en las colum nas de este per iód ico , ase­
gu ré  u na  y  cien  v eces  que  el g o lp e  de 
g ra c ia  al fa scism o  se  h ab ía  de d a r  en 
estas llanuras castellanas. E ste  e ra  y  es 
su  cam in o  n atu ra l p a ra  sus ciegas  am ­
b icion es  de con q u ista  sob re  M adrid. A quí 

• "c o n ce n tra rá  sus e fe ctiv os  m ás eficaces 
y  sus m áqu inas de g u erra  m ás podero- 
sag” __iJije a  través de vein te  rep orta jes— 
y  el tiem po y  los h ech os se l^ n  en car­
g a d o  de darm e la  razón . M agn íñcos, m a­
ravillosos, preñados d e  h eroísm o y  de 
g loria  p a ra  las arm as republicanas son 
lo s  resu ltados de laa operacion es  en A s ­
turias, V a scon g ad as y  A ra g ón . P ero , a 
pesar d e  tod o , es aquiy a  u nas leguas de 
M adrid, en  p len o rin ón  de C astilla, don ­
de h a y  que sepu ltar a l fascism o. N o  hay 
que  h acerse ilusiones. N i es m om ento, ni 
h um an o e l op tim ism o de n ingu no de los 
que  de la  m e r r a  escrib im os p a ra  el pú ­
b lico . N o  n S y  p e lig ro  inm inente de que 
entren .

P e r o  a  p esar d e  tod o , seam os un  m uro 
de a cero  ca p a z  de tod os  los sacrificios 
y  de tod as las h eroicidad es. Q ue n o  se 
d é  un  paso  atrás. Que n o  constituyam os 
una rém ora . T od os  lo s  que  de M adrid  
v iv en  deben de s e r  u na  reserva  inaca­
bable, m agniñ ca , in o lv id a b le  y  preciosa  
en  m an os de los  h om bres  que  h o y  nos 
gob iern an . S ó lo  asi, sobrios, d iscip lina­
dos, tran qu ilos y  voluntariosos, sepulta­
rem os p a ra  siem pre la  rebelión  que trata 
de a h o g a r  en  sangre a  3a d em ocra c ia  re­
publicana.

.ÍBn^iir- S-'

B a jo  e l fu e g o  en em igo, con testa d o  c o n  rotu n d a  con tu n d en cia  p o r  la  ArtiU ería 
rep ub lican a, u n a  gu errilla  avan za  p a ra  to m a r  p os ic ion es  tras  lo s  m atorra les

£ 1  a m a n ecer en  C astilla
V o ltea n  sob re  la  co m b a  ce leste  las pri­

m eras clarid ades de u na  au rora  serena, 
tran quila  y  m agnífica . N i u n  tiro  s b  ha 
oído en  tod a  la  n ocb e . L a s  avanzadillas 
han d is fru tado  de u n a  patriarca l tran­
quilidad en tod a  la  jorn a d a  n octu rna . L os 
técn icos  m ilitares n o  tienen  un  ceñ o 
tran quilo :

— E sta s  ca lm as son , peligrosas. S iem ­
pre acaban , p or  lo  m enos, c o n  un  in tento 
de sorpresa . A h í en fren te n o  tienen  n ada 
n u evo  que en señ a m os— m e d ice  e l je fs  
de u no  d e  los e fe ctiv os  d e  p r im era  linea, 
con  quien  h em os pasado la  n oche, reco­
rr ien d o  las avanzadillas.

— T a n  s o y  de tu  op in ión — advierte  otro  
je fe— , que  v o y  a  d a r  in stru cciones a  las 
fu erzas  de las p rim eras avanzadillas.

N o  se  h ab ían  engañado. A l filo  de las 
seis y  m e d ia  de la  m añana, de im pro­
v iso , loa n idos de am etra lladoras rebel­
des in ician  un  tab leteo  escand a loso ... 
M ás tarde en tran  en  ju e g o  las p iezas de 
qu in ce  y  siete  y  m ed io , y , p o r  ú ltim o, 
h acen  au ap a ric ión  en el h orizon te  unos 
“ p á ja ros ” , que  a rro ja n  unas cu antas 
hom bas fu e r a  de ob je tivo , c o m o  paaa 
siem p re.

N o  h ay  u n a  inquietud en  e l fre n te  re­
pu b licano . P rim ero , los  fu s ile s ; después, 

E n  la s  tr in ch eras  d e  p r im era  lin ea  n o  h a  cesa d o  e l  ín e g o  du rante to d a  la  m añ ana , las a m e tr^ la d o ra s , y , p o r  ú ltim o, nuM -
 ̂ . . .  ___ tras baterías v  aviones contestao ade-

H ora s  y .h o r a s  d e  fu e g o  a  dlscrecioB  en  n o e s t io s  Inexpugnables p u estos  cu adam en te  a  los  fascista s, que, creyén ­
dose sob re  te rren o  abonado, lanzan  nu- 

. tr id os  con tin gentes sob re  nuestras posi­
cion es. N o  h a y  sorp resa  p o r  n uestra  
parte . Se les rec ib e  cum plidam ente, s in  
inquietudes, co n  un  fu e g o  in term itente, 
en fo r m a  d e  espesas cortinas, que  siem ­
b ra  p rim eram en te  d e  zozobras a  los e fe c ­
tivos  rebeldes, y  luego, d e  cadáveres es­
tas laderas y  estos ra stro jos  y  cunetas 
p a rd os  de CastOla. H a y  u n  m om en to  
d e  va c ila c ión  en  las lín eas  fa cc iosa s . ’ 
Y a  n o  pu eden ' a m p arar sus m ov im ien tos 
en las som bras in ciertas de l am an ecer... 
L u ce  u n  sol de m aravilla . A  su  esplén­
d id a  clarid ad , nuestras MiHcías vu elcan  
u n  torrente de m etra lla  sobre los ata­
can tes, que n o  logran  lleg a r a  los ob je ­
tivos , que, s in  duda, se  les  h a b ía  m arca ­
d o ... M oros  y  m ercen arios  pagan  p r ó d i­
gam ente  su  tra ic ión ... E s  un  am an ecer 
c lá s ico  en  Castilla, tierra  de h éroes  y  
de bon d ad es...

j l í o  pueden  l l e g a r !  — L o s  
gu a rd ia s  de A sa lto  deciden  

la  jo m a d a  
S on  las d o ce  d e  la  m añana. E l fu eg o  

es d e  infierno. N o  h a y  m a n era  de sose^ 
g a r  un  segundo. L os  rebeldes lanzan 
con stantem en te n uevos e fe ctiv os  al ata­
que. N o  con sigue  llegai- n in gu n o a  puer-- 
to  segu ro, ll-os “ aban icos de la  m u erte” 
— estas am etra lladoras que h o y  dan  un 
rendim iento estupendo '—  siegan  a  loa 
h om bres, que ru edan  entre cabrio las  trá ­
g icas . N o  se o y e  u n a  v oz  n i u na  adver­
tencia . N u estros h om bres , f i jo s  los  o jo s  
en  el pu n to  de m ira  de los fu siles , no 
tienen  máis m ov im ien to  que  e l de des­
m on ta r y  d esca rg ar lo s  ce rro jos  que  ü e - 
nen aqúi, sob re  e l cam p o de la  lucha, 
un  ru id o  sord o  de ven ganza. N a d ie  pien­
sa  en lo  que  h ay  detrás, s ino en lo  que 
hay delante. N ad ie  p id e  agu a  n i p ien sa  
en  descan sar, n i en  fu m ar un  p itillo . Ca­
d a  en em igo  que  ru ed a  p o r  e l suelo es un  
c la m oreo  de en tusiasm o. U na s e cc ió n  de

V n  g ru p o  de g iu irdias de A sa lto , h éroes  d e  esta  jo m a d a , a  isu reg reso  de las avanzadillas, en  la s  que  se b a tieron  c o n  sin ­
gu la r  b ra vu ra  (F o to s  A lm azán  y  D ía z  C asariego).

Ayuntamiento de Madrid



!
A U A n  A

D o m in g o  18 o c tu b re  d e  1936 AHORA Pag. 9

BegTilares avanza  a  p aso  de carga. Eran  
unos H n m anta A  loe tre in ta  m etros de 
arrancar, y a  Iban m enos de la  m itad. A l 
m ed io  cen ten ar iban  doce. A  los setenta 
jr c in co  m etros ca íd o  los supervi-
ylen tes: Tm eargento y  cu atro  núm eros...

I f o y  qne salirse u n  p o co  de la  lín ea  die 
(u ego . E l o lor de ia  pó lvora  m area. E l 
ru ido  de las detonaciones y  las explo­
siones d e  las granadas enloquece. Sobre 
1& carretera  b a cen  som bra  los aviones 
rebeldes, que tratan  c o n  su  ca rg a  de 
con ten er el m artilleo v iolentísim o que 
han em pezado a  realizar loe leales a  la 
R epública . X a d le  m ira  h acia  arriba. N o 
Be les d a  la  m en or im portancia . D e im ­
proviso, h ay  un  instante de detención  en 
n uestro  ataque. P o r  u na  carretera  trana- 
v e i ^  aaltan al llano fuertes contingen­
tes d «  A salto. E s  la  tercera  C om pañía 
de Especialidades, que Intensam ente re- 
forzjida  entra en fu e g o  con  tal ím petu, 
tan gallardam ente, con  ta l a fá n  de su­
peración, COT tan  absoluto desprecio de 
la  vida, que tod os  los o jos  son  pocos  pa< 
ra  asom brarse. E l m artilleo In iciado por 
nuestras M ilicias se con vierte  en u n  con ­
traataque en  tod a  regla, que acobarda  
al enem igo, y  m ás tarde le  pone en  fran ­
co  repliegue, haciéndole  perder los arra­
bales y  casi to d o  el poblado, desde el 
cual había  in iciado au o fen s iva  m añane­
ra. N o  h ay  quien  pueda rem ediar este 
con tratiem p o a  los  facciosos. P o r  s i fue­
ra  poco , para  coadyuvar a  la  m agnifica 
hazaña de loe de A salto, loe aviones re­
publicanos in ician  un  fu rioso  bom bardeo 
de las filas de vanguardia  enem igas, 
m ientras loa "caza s”  se ponen de ala  y  
lanzan co n  sus am etralladoras un dilu­
v io  de p lom o sobre las fuerzas de reta­
guardia, que se retiran  sin haber logra ­
d o  llegar a  ia  m eta  de sus aspiraciones.

N o  pasaron tam p oco  ayer los faccio ­
sos. A l caer la  tarde, nuestras fuerzas se 
ded ican  a  consolldat' las posiclonee con ­
quistadas, m ientras ligeros grupos se en­
tretienen  en llevar la  inquietud p o r 't o ­
d os  lo s  sectores del fren te  a  las van­
guardias rebeldes. E s  lo  que en el arte 
d e  la  guerra  se llam a llevar la  inicia­
tiva  en  tod o  m ovim iento. H o y  queda en 
m anos del A lto  M ando republicano. L e c­
to r : u n  m in u to  de gratitud  para  ios guar­
dias de A salto que a yer se  cubrieron  de 
g loria  en el sector  del T a jo . -

E  MINISTRO DE NEGOCIOS EXTRANJEROS DE BELGICA 
AFIRMA QUE, ASEGURANDO LA DEFENSA DE SU PAIS, 

COOPERAN A  LA PAZ D E  MUNDO
El Parlamento belga estudiará en una reunión extra- 
CH-dinaria el proyecto de ley relativo al Estatuto militar

B R U SE L A S, 17.— E n  un  discurso que 
h a  pronunciado en  u na  reunión  política  
el m inistro de N egocios  Ehitranjeros, se­
ñ or Spaak, ha  definido de la  siguiente 
form a  la  p o lítica  be lga : “ L a  seguridad 
de que el territorio  belga  n o puede ser­
v ir de pasillo ni de base de operaciones 
a  una potencia  cualquiera es un  elem en­
to  de apaciguam iento.

C uando p a ra  asegurar la  lealtad de 
esta p o lítica  pedim os al pais un esfuer­
zo  m ilitar Im portante, pero que h a  de 
p erm itim os asegurar, nuestra defensa  y  
nuestra seguridad, cum pliendo con  nues­
tras obligackines, n o sólo* hacem os una 
política  íntegram ente belga, s ino que 
cooperam os en la  form a  m ás eficaz a  la 
paz del m undo.”

E l señor Spaak, refiriéndose después 
a  la  cuestión  del rexlsm o, d ijo : “ E l Gki- 
b ierno acepta  el guante. SI es preciso 
se preparará, y  al rexism o se opondrá 
u na  o la  tan fuerte  que dentro de seis 
m eses n o volverá  a  hablarse de dictadu­
ra ” .— Pabra.

ha  reunido a  los  m iem bros de G obierno 
afiliados al P artido Socialista  para  Infor­
m arles y  exam inar con  ellos esta cues­
tión.— Fabra,
Bélgica espera que no ofrecerá 
graves dificultades la  aplicación 

de la  nueva política
L O N D R E S , 17. —  E n  relación  con  la 

ap licación  de la  nueva p o lítica  de neutra­
lidad d e  B élg ica , el corresponsal del

“ M anchester G uardian” , en Bruselas, ex­
pone de la  siguiente form a  sus Im p r^  
siones:

“ L os círcu los oficiales belgas parecen 
desconcertados p or  la  acogida  dispensa­
da  en diversas capitales, especialm ente 
París, a  la  declaración  del rey. Según 
conversaciones que he m antenido con  una 
personalidad belga  m uy com petente, ten­
go  la  Im presión de que el G obierno está 
com pletam ente, seguro de poder llevar a  
buen térm ino su nueva política  y  que está 
resignado a  abandonsirla en  el caso de 
que surjan  obstáculos políticos.” —Pabra.
“ Le Peuple”  hace serias reservas 

acerca de la nueva política
B R U SE LA S, 17.— Com entando el dis­

curso del rey, el órgano socialista  "L e  
P eu p le" h ace serias reservas sobre la 
nueva política  y  lam enta sobre todo que 
en e l d iscurso n o  se haga alusión ni a 
¡a  asistencia m utua ni a  la seguridad 
colectiva .—Fabra.

DON ANGEL OSSORIO Y GALLARDO, 
EMBAJADOR DE ESPAÑA EN BRUSELAS

Los tripulantes del “ Zy- 
rianin*’ continúan siendo 
muy agasajados en Bar­

celona
BARCEJLONA, 17.—L oe m arineros so­

v iéticos de l "Z iry a n in " h an  s id o  Invitados 
p o r  la  G eneralidad a  visitar esta m aña­
n a  d  m onasterio de M ontserrat y  di­
versas autoridades locales. H an estado 
a lm orzando en  los hoteles de la  m onta­
ña, y  p or  la  tarde se trasladaron  a  B ar­
celona.

H an  hecho  presente a  sus acom pañan­
tes la  adm iración  que les h a  producido 
las riquezas del M onasterio convertido en 
M useo N acion a l y  H osp ita l de con  val e- 

i cicn tes.
i L a  ú n ica  m u jer  tripulante del “ Z irya- 
I n in ” , llam ada D ina, h a  sido Invitada por 

las m u jeres del P artido Socialista  U nifi- 
; cado, que la  obsequiaron  con  u na  com ida 
- a  m ediodía.

; B A R C E L O N A , 17.— P rosigue  la  anim a- 
j c ló n  en  el m uelle de la  B arceloneta. E n  

las cuhiertíis superiores y  en el puente 
. de l buque ru so h a y  m u ch as estreUas ro- 

j£is y  ram ee d e  flores  o frecid os  p or  las 
organizaciones obreras de B arcelona. H oy  

■ estu vo  anto el buque u na  centturia del 
batallón  F ran cisco  U a ciá  con  u na  ban- 

. d a  de m úsica  y  acom pañan do a  u na  Co- 
I m isión  d á  C om ité e jecu tivo  de l partido 

d e  E squerra de Cataluña, que sa ludó al 
cap itán  y  a  loe tripulantes. J-A banda 
in terpretó L a  Internacional.

L a  d e s c a í^  del buqu e se supone que 
quedará term inada e l p róx im o  lim es. E l 

. cap itán  v is itó  el cu arte l Carlos lla r z , 
donde d ijo  que los  trabajadores rusos 
reservan  una- parte  de su  sa lario para  
acu d ir en  auxilio de los revolucionarlos 
españoles.

• Llegan a Valencia 135 ca­
rabineros leales que se ha­

llaban en Portugal
VALEINCIA, 17.— E n  el co rreo  de B ar­

ce lon a  h an  llegado 135 carabineros que, 
procedentes de P ortugal, en  donde se  re- 
fuglajron a  ra iz da ca er  en  pod er de los 
fa cciosos  las provincias d e  (á c e r e s  y  B a­
da joz, llegaron  em barcados a l pu erto  de 
T arragona. A cu d ieron  a  recib irles todas 
\as autoridades loca les  y  Jefes y  oficiales 
le Carabineros. I<oe expedicionarios vito- 

. rearon con  entusiasm o a  la  R epú b lica  
/  a  Valencia.

El Parlam ento belga  se reunirá 
con  carácter extraordinario

B R U SE L A S, 17.— E l C onsejo de m inis­
tros h a  decid ido defljiltlvam ente convo­
ca r  u na  reunión extraordinaria  del Parla­
m ento para  que éste se ocupe del pro­
y ecto  de lej? relativo al Estatuto militar.

L a  reunión  • extraordinaria  com enzará 
el 27 de octubre y  durará hasta noviem ­
b re ; es decir,..hasta  el m om ento de la 
apertura de la  legislatura norm al.— F a­
bra.
León Blum y  ios ministros socia­
listas examinan el discurso del 

rey  de Bélgica
P A R IS , 17.— E l señor Blum , que y a  ha 

exam inado co n  los principales m inistros 
radicales socialistas la  .situación  creada 
p or  la  declaración  del rey  de Bélgica,

T j  "G aceta”  de ayer pu b licó  el decre­
to  del M inisterio de E stado nom brando 
em bajador de España en Bruselas a 
nuestro ilustre colaborador don  Angel 
O ssorlo y  Gallardo.

Fabra Rivas, ministro en Berna
T am bién  h a  s id o  nom brado m inistro 

plenipotenciario de tercera  ciase don  An­
ton io F abra  R ivas, destinándole a  la  L e­
gación  de E spaña en Berna.

Bancos. Cajas de A horro y  par­
ticulares canjearán las monedas 
de cinco pesetas por billetes o 

certiñcados-plata
P a ra  el m e jor  cum plim iento del de­

creto  que ordena la  circu lación  de ios 
certificados-plata, el M inisterio de H a­
cien da  ha  fisp u esto  que la  p lata  grueso 
que entre en el B anco de E spaña a  par­
tir  del d ía  17 sea  retirada, poniéndose 
en circu lación  certificados-plata p or  el 
m ism o va lor  nom inal.

Será tam bién  retirada, s in  contrapar-

CINE CAPITOL
A L  SERVICIO DE L A

S E C C I O N  DE P R O P A G A N D A
del

M I N I S T E R I O  
P U B L I C A  Y

DE I NS T RU C C I ON 
B E L L A S  A R T E S

Desde hoy  18, em pezará a proyectarse el film soviético

LOS MARI NOS DE 
=  C R O N S T A D T
El heroísm o d© u na  nación  levontada en arm as contra ios verdugos 
de l pueblo. El ejem plo d e  lo  que  puede la  bravura y  la  organización 

para  vencer a  la  tiranía.
Esta iorm ldoble pelícu la  de la  guerra civil, en  Rusia, revela  cóino un 
p u eb lo  q u e  so b e  luchar con  valentía detiene y  destroza al enem igo 
más potente. El p u eb lo  entero de M adrid d eb e  desfilar por e l Capítol 

a  ver esta pelícu la  grcmdlosa.

TODOS LOS DIAS DOS SESIONES, A  LAS 4 Va Y A  LAS 6

tida alguna, 1a plata  gruesa existente en 
las ca jas del B anco de España, com o 
cobertura  de sus billetes antes de la 
puesta en circu lación  de los certlflcados- 
plata.

L os  B ancos, Cajas de A h orro y  de­
m ás establecim ientos públicos cambia­
rán en el B anco de España las existen­
cias que tuvieren en m onedas de cinco 
pesetas por billetes o certlficadcs-plata. 
Los particu lares podrán  can jear la  pla­
ta  gruesa por certificados-plata o por 
billetes en cualquier establecím ípnto do 
crédito.
El ministro de la  Gobernación se 
reunirá hoy con los je fes  de las 
M ilicias de V igilancia de reta* 

guardia
E l m inistro de la  G obernación recibió 

a  m ed iod ía -a  los  periodistas, facilitándo­
les la siguiente nota:

"E l doc jín go  d ía  18, de diez a  doce de 
la m añana, se personarán en el Minis­
terio de la  G obernación  los Jefes do 
grupo de M ilicias de V igilancia  de R e­
taguardia (S ección  de V igilan cia ). Lle­
varán  una relación  de las arm as y  mu- 
nlclonees que tienen los cam aradas de 
sus respectivos grupo y  sección . Les se­
rá  entregado ej carnet y  se les dará Ins­
trucciones para coihenzar el funciona­
m iento de las M ilicias.

E l lunes, día 19, de diez a doce de la 
m añana, se presentarán en G obernación 
los responsables o  Jefes de las MUícíeis 
de V igilancia  de R etaguardia (Sección  
de Investigación ), que asim ism o llevarán 
relación  de Isis arm as y  m uniciones de 
sus respectivos grupos. R ecib irán  el car- 
nEt y  las instrucciones precisas.

La Banca, al servicio de la 
República

E l B a n co  H ipotecario  de España, ha^ 
bida cuenta de las dificultades que exis­
ten para  el cobro  de semestres, es evi­
dente que ha visto dism inuidos notable- 
naente los Ingresos del B anco on este sen­
tido. A  pesar de ello  y  en  el buen deseo 
de contribuir en la m edida de sus fu er-' 
zas a  la  norm alización  de la  situación 
actual, h a  concedido préstam os hipoteca­
rios desde el dia 18 de ju lio  al 8 del mes 
actual, fe ch a  de la últim a Com isión cele­
brada, por un Im porte de ptas. 20.622.750 
a  que se elevan las cantidades necesarias 
para  el pago  norm al de jornales y  rr.a- 
terlales.

Igualm ente el Com ité d irectivo de rtl- 
cho B anco tiene la pretensión de reali­
zar, ahora, estos préstam os, n o  en la  fo r ­
m a  onerosa y  usuaria de B anco privile­
giado, s ino  en la de cum plir un fin so­
cial y  patriótico  com o debe ser principio 
fundam ental de un B anco N acional, con­
trolado p or  el G ob i«m o, encam inado a  
realizar una honda y  profunda labor.

E ntendiéndolo asi, el nuevo Com ité del 
B anco H ipotecario, de acuerdo con la 
transform ación  político - económ ica  por 
que actualm ente atraviesa España, se 
propone reorganizar eficazmente las vie­
ja s  norm as por que ?e  venía rigiendo di­
ch a  Institución  de crédito, al ob jeto  de 
que  la  m ism a dé cum plim iento exacto a 
los  altos fines nacionales a  que está obli» 
gadam ente Indicada por la nueva Ee- 
pafia. _

Felicitam os com placidos al C cm itc Di­
rectivo  del B anco H ipotecarlo de Hispa­
n a  que tan sabiam ente h a  sabido- adop­
tar m edidas tan transcendentales que 
han de redundar en beneficio de la  E s­
paña trabajadora  y  contribu ir a l triunfa 
de ésta. r

Ayuntamiento de Madrid
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G A C E T I L L A S
C IN E M A  B IL B A O .—tAineB, 19, un gran  

liom enaje al pueblo  ruao con lo proyeo- 
oi6n d el film  "R uaia, Bevtóta 1940” ; esto 
película, que n os  envia e l  cine soviético , 
n os  dei.-vuestra que la cin em a togra fió  en  
aquel ¡lais ha llegado a tal grado i e  aur 
peración  que s e  perm ite pod er  film ar  
oíuntos d e gracia  y  fcumoriatno con be­
llas m e lo iia s  m u sica leí y  graoioaiaimos 
"a k e t í" . E l gran a ctor proletario PauKno 
Oaaado.. durante  el descanso, en  im o bre­
v e  charla, n os  con tará  los  motivos de por  
qué  Suata está pend ien te de Zas palpita­

ciones d el corasión d el pueblo eapaHol, no  
quiere que España, ¡a verdadera  España, 
la España proletaria, enturbie con  lágri­
m as am argas su  optim ism o, su  aiegria  y  
au fe.

« V A B O M ,
%1 CARBONATADO

t o r r e s  M U Ñ O Z

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
P A R A  H O Y

TEATROS
O O LISEVM .— (V odevil L aura Pinilloa- 

M arlano Ozores.) 4 y  6,30, ¡Caray, qué 
n ochecita ! F in  de fieata. (B utaca , 3 pe­
setas; principa!, 1.)

E SPA Ñ O L.— (Inauguración .) M artes, 20, 
6 tarde, tres estrenos; L a  llave, de Sen- 
der; A l am anecer, de D ieste ; Loa salvado­
res de EIspaña, de Alberti.

rC O E N C A R B A t,— 4,30, 6,45 (penúltim o 
d ía  actual program a). H ay  hom bres de 
auertd (cóm ica ), P astora  Im perio, K ru - 
letz, P h arry  Sister’a, Mugruetz, M oreno, 
M orritz.

M A R T IN .— (R evistas.) 4,30, L as casti­
gadoras; 6,30, M ujerea de fuego.

P A V O N . —  (Ladrón  de Guevara.) 4 y  
6,30, N uestra N atacha (butaca , 2 pese­
tas).

T E A T R O  CH UECA.— A  las 4,30 y  8,3o, 
la  obra  antlftiscista ¡V iva  la  R epública ! 
y  sensacional espectácu lo S siam p as m o­
dernas 1936 (m osa icos escenificados pre­
sentados por T on y  K lays; lo  má,s nuevo).

T E A T R O  M ARAV ELLA S.—A  las 4,30 
y  6,30, ú ltim a representación  en este tea­
tro  de S I cuartel de la M ontaña y  ES 
fren te  de Eixtremadura (obras de éxito 
de B albontin ) y  brillante fln de fiesta.

Z A R Z U E L A . — 11 m añana, tod o  el es­
pectácu lo cum bre a  precios populsires 
(butaca, 2 p esetas); 4,45 y  6,45, penúlti­
m o d ía  del espectáculo m onstruo ESstre- 
llita  Castro, A rcos, I<os R abaleros, T ina  
de Jarque (butaca, 2.50).

CIN EM ATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S .—C ontinua desde 11 

mañana, B utaca, 1,50. L os  soviets depor­
tivos (cu ltural), K . O. técn ico  (cóm ica , 
p or  Sh irley T em ple), 1 .' da M ayo en 
M oscú  (interesantísim o rep orta je  sovié­
tico ), RoR>an?:a rusa (m usica l), Revistu 
de f a n t a s í a  (d ibu jo  en colorea) y  el 
grandioso éxito del interesante reporta­
je  sob re  L a  v id a  en la  capita l de la 
XJ. R . S. S. (noticiario  ruso).— Lunes, 2 
tarde, n uevo program a,

A V E N ID A .— C ontinua de 4 a  9, E l m al­
vado Z aroff.

B A R C E L O .—4,30 (loca lidad  única, 1,50),
6.30 (localidad, desde 1,50), E l terror  del 
ham pa (rigu roso  reestreno).

B E L L A S  A R T E S .— C ontinua desde las 
4, G racia  y  sim patía.

B B N A V E N T E .—A  las 4 y  6,45, Idolos 
de B uenos A ires y  Dos m ujeres y  Un 
don  Juan.

B IL B A O .— 4,15 y  6,30, T e quiero c o »  
locura .—Lunes, a  las 6,30, gran  hom ena­
je  al pueblo ruso, en el que se proyec­
tarán ; E pisod ios N acionales, Izquierda 
R epu b lican a  y  R u sia  revista 1940.

C A L A T R A V A S . —  C ontinua desde 11 
m añana. A legría  gaucha, Ceylan, Cora­
zones rotos (K athw 4ne H ep h u m ).

CALÍ.A.O.— 4,80 (1.50). 6,30 2,50), Juaa 
'Lanas,

CAI’ IT O L . —  (Sesión  de propaganda 
ci.ltural del M inisterio de Instrucción  
P ú b lica  y  Bellas A rtes.) H oy , a  las 4 y
6.30 (p recio  único, 1,5« pesetas), el ma­
ravilloso film  soviética  Los m arinos de 
C ronstadt (estreno).

C A R R E T A S .— D esde 11 mañansu B uta­
ca , 1,50. Param ount grá fico  (curiosida­
d es), E i hom bre del trapecio (P op ey e ), 
O breras del Japón (docu m en ta l). R ebel­
de (en  español, Shirley T em ple).— E l lu­
nes. C ach orro de m ar y  M alaca.

C IN E  D E  L A  í'IX>B.— Som bras trág i­
cas (p or  Pa_y W ray ) y  otras. —  Lunes, 
m artes y  m iércoles, el m ism o program a.

C IN E  E LC A N O .— (T elé fono  77206.) A  
las 4 y  S.30, E l brindis de la  m uerte (en 
español. W arnpr B axter y  C onchita  M on- 
íen egro).

C IN E  G E N O V A .— ^15 y  6,30, M uñecos 
del destino y  N uestra h ijita  (Shirley 
T em ple).

C D íE  M A D R ID .— 5 continua. Butaca, 
1,50. H éroes de tachuela  y  Sangre de 
6 irca

C IN E  P A D IL L A .— i,15 y  6,45, T e  quie­
ro  y  N o  sé quién eres (p or  Jean M urat).

C D ÍE  SA V O Y .— (G uzm án Bueno, 15.) 
A  las 4 y  6,30, R a y o  de Sol (en  espa­
ñol, p or  A nnabella  y  G ustav F roelich).

Lunes, G uerra sin  cuartel (en español) y  
otras.

F IG A R O .— (C ontinua 4  a  10. E m o cio ­
nantísim o program a doble.) L a  espía nú­
m ero 13 y  L a  cen a  de los acusados.

(K )N G,— C ontinua desde las 3 de la 
tarde. E ncadenada  (p or  Joan C raw ford 
y  C lark G able) y  Q uerem os cerveza  (por 
P am plinas).—Lunes, C3harIot m aleante y  
C a p r i c h o  im perial (p o r  M arlene D ie- 
tr ich ).

G OYA-— (T elé fon o  53217.) 4^0 y  S,30, 
L a  h ija  de Juan S im ón  (p o f  A n gelillo ). 
Lunes, 4 tfurde, sesión  continua, Zom bie.

H O L L Y W O O D .— A  las 4, T e lo  diré 
can tand o (cóm ica ) y  V olan do h acia  R io  
Janeiro (la  ca rioca ). 630, O ro en la  calle 
y  V olan do h acia  R io  Janeiro.

M A S R ID -P A R IS .— (C ontinua desda 11 
m añana. Butaca, 1,50; de 4  a  8, 2,50.) 
U ltim o día, L a  viuda eoltera.—L unes (es­
tren o ), P igm alión  (Jenny Ju g o).

M O N U M E N TA L C IN E M A . - (T elé­
fon o  71214.) 4 y  6,30, E l prisionero nú­
m ero 13.— L unes: 4 y  6,30, Tem pestad so­
bre M éjico  (superproducción  rusa ; pri­
m er  reestreno).

O P E B A .— (T elé fon o  14836.) 4,3Í> y  6,30, 
V id a  m ía  (p or  M artha E ggerth ).—íiU- 
nes: 4 tarde, aesión continua, D iablos 
celesUales.

P A L A C IO  D £  L A  M USICA.— (T elé fo ­
n o  16209.) 4  y  6,30, H istoria  da  doa ciu ­
dades (episod ios de la  R evolu ción  fran ­
cesa ).— L unes: 4  y  6,30, H istoria  de dos 
ciudades (segunda sem ana).

P A N O R A M A .— (C ontinua desde las U . 
B utaca , 1,50.) I a  gallina ro ja , Vuelan 
m is canciones.

P A B D tÑ A S .—4,15 y  6,30, ¡A ba jo  loa 
hom bres! (p icaresco  vodevil en eapañcJ).

P L E Y E L  CIN EM A .— (CJoatlnua desde 
las 4.) H ab ía  u na  v ez  dos héroes (Stan 
L aurel y  O llver H ard y ), E l lir io  dorado 
(C laudette C olbert). B utaca , 1,60.— Lunes, 
(Jn cierto  señ or G rant y  Q u l ^ m e  s io a -  
pre (G race M oore). B utaca , una' peseta.

P R E N S A . —  (T e lé fon o  19*00.) 4,30 y  
6,30, Contra el im perio  del crim en  (por 
Jam es C agney).— L unes; 4  tarde, sesión 
continua, Espías en accién  (p » r  B riggite  
H elm ).

F R Ó G R E S O . —  (C ontinua de 4 a  9.) 
Z om bie (la  legián  de los ham bres sin 
alm a),

P R O Y E C C IO N E S .— 4,30 y  8,45, Cuando 
el diablo asom a (p or  Joan Cra'írford y 
C lark G able).

R IA L T O .—̂ ,15, 8,39, E l pueblo en ar­
mas (reporta je  de los  sucescs actuales). 
M orena c la ra  (en  su 28 sem ana).—Lunes, 
igual program a.

B O Y A L T Y ,— 4,3# (in fan til), grandioso 
program a' cóm ico . Un p recia s»  juguete 
a  ca d a  niño. (L ocalidad , u na  peseta.) 
6,3*, Cachorra 4a m ar. U na de fieras y  
U na de m iedo.

SAI-AM AN CA.— (T eléfana 80823.) 4 y  
8,3#, H istoria  de dos ciudades (episodios 
de la R evolu ción  fran cesa ).

SA N  CA R L O S.—A  !as 4,15 y  6,30, Casi 
casadas y  L a  sim pática  h uerfan ita  (por 
Shirley T em ple; hablada en español).

SA N  M IG U E L .— 4,30 (un a  peseta), 6,30 
(1,50), L a  n ov ia  de la  suerte.

T IV O L I.—A  las 4,15, D elirios de gran­
deza. A  las 6,30, E i m isterio del castillo 
T erosk y  y  D elirios de grandeza.

VELÜSvSIA.— (Sesión  continua. B uta­
ca, 1,50.) L a  H erm ana San Sulpicio (In i' 
perio A rgentina, M iguel L ig ero ). Comple­
ta  el program a el reporta je  18 de Julio 
(M adrid).

ESPECTACULOS DIVERSOS
C IR C O  D E  T R IC E , —  4 y  6,30, dos 

grandes funciones del espectácu lo  que 
apasiona a  ch icos y  grandes, B alder y  
P nm poff, T h edy  y  compsiñía.

P A ' R A  M A Ñ A N A
TEATRO S

E S P A S O L .— (Inau guración .) M artes, 20, 
6 tarde, tres estrenos: L a  llave, de Sen- 
der; A l am ajiecer, de D ieste ; L os  sa lvado­
res de E spaña, de A lberti.

F U E N C A R R A I-. —  5, ú ltim o día, H ay 
hom brea de su erte  (cóm ica ). P astora  Im ­
perio, P iru letz y  otras atracciones.—A

las 7, festival nu>nstruo, deapedido-beaie* 
f ld o  P astora  Im perio, I^ruletz, P harry  
Slsters’s, M uguetz, M oreno, M oritz, L a  
T ankee, A lady, C onchita  R ey , A n lta  F lo ­
res, Isabelita  Serrano, A dam , Carm elita 
C aballero, E l A m ericano, M anolo B ada­
jo z  (butaca, 1,50).

M A R T IN .— (R evistas.) 4,80, L as caatl- 
gadoras; 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N ^ (L a d r 6 n  de G uevara.) 6 tar­
de, N uestra  Natacha.

Z A R ZU E L A .— 4,45, ú ltim o dSa d« Eb* 
treliita  Castro, A rcos, L oe  R abaleros, T i­
na  de Jarque, tod o  d  program a g tg w t&  
A  las 6,45, beneficio  y  despedida de Ea- 
trelUta (T ^ tro  y  tod a  la  com pañía. R a m - 
per. A quilino, P ep e  G uerrero y  Paquita  
Alm ería, N iña  de la  Puebla, Luis T ance, 
M iguel de M olina, Lázaro, M argary and 
Francia, Jhon  P oli, B hicam lta Unamuno, 
P ila r  de Castro, R a fae l A rcos, Soledad 
M iralles, T ina  de Jarque, C iríaco, L os 
R abaleros. ¡E sp ectácu lo  m áxim ot

CIN EM ATOGRAFOS
A V E N ID A ,— CJontinua de 5  a  9 (bu ta «i, 

1,50), B uque sin  puerto.
B A R O E L O .—C ontinua 4,80 -a 9 (p retío  

único, 1 praeta). E l ca so  del perro  aulla­
dor.

B E L L A S  A R T E S .—C ontinua desde las 
4, U na m orena y  u na  rubia.

B E N A V E N T E .— Continua desde las 4 
(1 p e ie ta ). R a y o  da sol y  A  batacazo 
lim pio.

C A IX A O .— 4,30 (1,50), 6,80 (2 pesetas). 
E l h om bre de oro.

C A P IT O L . —  (S esión  de propaganda 
.cu ltural del M inisterio de Instrucción  
P ú b lica  y  B ellas A rtes.) A  las 4  y  6,80

(precio  único, LfiO peseta»), el maravi* 
lioso f ilm  sov iético  L oe  m arinos de Crona- 
t&dt.

CENE GENOVA.I—C ontinua de 5 a  Oj 
U o a  aventura da  Sherioek H olm ea (A jin a  
M ay W o o g )  y  S v a  bu sca  un  pap á  (Jean  
F ierre  A uztuñ).

OCN3S P A D IL L A .—6.46 (program a do­
b le ), Sangre eo. la  n ieve (T in  M aa Ooy)| 
y  M otín  en  a lta  m ar (un  dram a entre 
m a r  y  cddo).

F IG A R O .— ConU nua i  a  9 (em ocionan ­
tísim o program a d ob le). Suena el clar&i 
(A dolp he M en jou ) y  D ejad a  en  prenda 
(S h irley  Tem ple. SCtón, 1 peseta).

P A R D IflA S .—C ontinua de 5 a  9, ¡Abar 
jo  los  hom bre»! (pl<mre«oo vod evil; ea  
españ<d).

F R 0 G B E 6 0 .—C on tin u a  de 5,15 a. 9,15 
(butaca, 1 peseta), BD m alvado Zarcttt.

R O Y A I/T Y .—-4,80 y  6,30, N id o  de águ i­
las ('W 'allace Beery. L ocalidad, 1 peseta).

SA L A M A líO A .— (T rié fon o  6 0 éS .) Con­
tinua de 4  a  9, H istoria  de dos ciudades 
(episodios d e  la  Revolu<dón francesa ).

SA N  C A R L O S. —  C ratinua desde la »  
4,30, L a  ley del norte y  L a  n ov ia  a legre.

S A N  M IG U nL .—6,30 (1 peseta), Una: 
m u jer  fu é  la  causa.

U V O I X —C ontinua desde las 4,30, Ea 
beao de la  m uerte y  E l crim en m iste­
rioso.

V E L U S S L l.—Sesión  con tinua (butaoa, 
1 peseta). D elirios del tróp ico  y  B u sca- 
dores de m 'o.

ESPECTACULOS DIVERSOS
o r n e o  D B  P B IC E .—6,30, ú lü m a  Sft- 

T«nnn de la  g ran  com pañ ía  de circo . 
P o m p o ff, T h ed y  y  com pañía. Balder.

BANGO MERCANTIL E INDUSTRIAL
Pi y  Margallt 12 - M A D R ID  - Teléfono 23526

C ccpítol ..............   i . .  P íos . 50.0M.000
E m itido ...........  m  m  rri "  25.000.000
D e s e m b o ls a d o  .................  "  12.500.000

DESCUENTOS DE EFECTOS, CREDITOS Y  CUANTAS 
OPERACIONES REALIZA LA BANCA

Banco Popular de Lo s Previsores del Ponrenfr'
C opital: 30.000.000 da pesetas 

C asa C eabálz  A ven ida  C onde Peñaivsr, 22. MADRID
Sucursales y  agen cias en toda España 

4part. 664. D irección telagráfitía y  le lefón íco ; P revibra 
Realiza toda  clase  d e  operaciones bancarias.— (3aja 

de Ahorros.— S erv idos de huchas.

V I N O S  T I N T O S
DE LOS HEREDEROS DEL

M A R Q U E S  D E  R I S C A L
ELCIEGO (A la v a ) - ESPAÑA 

P E D I D O S :  AI adm inistradoi. D . J O R G E  D U B O S  
]»er C enicero, ELCIEGO (ALAVA)

PRESERVATIVOS
(.«  M ascota/ A lvares G oto, 4

T U B O S
d e  cem ento centrífugos. 
C^N TO  —  Princesa. 34. 

Teléfono 34466 —  MADRID

DU^^OQ

ANUNCIOS
T

SUSCRIPCIONES

LIBRERIA PÜEYO
ARENAL, 6

y
PUERTA DEL SOL. 1

ilc^ LIMONAM PURGANTE -d n a '

Nuevo Secreto de Embelleoínijento 
Que Transforma los Dientes Ofracos

IG U ares de persM AS está s  abandonando 
1m  m étodos in e fectivos  y  adoptando e l 
t r a t a m ie n to  d e  l im p ie z a  a n t is é p t ic a  
K olyn os  p a ra  su  d en ta d o ia . Sim plem en­
te  use un  centím etro  de C rem a K olynoa 
en u a  cep illo  seco. L a s  m anckaa desapa­
recerá n  lép id a m en te  y  los gérm enes 
eauau te* d e  la caries quedarán destruidos.

9 é  a  sus d ientes ^  trata m ien to  em - 
liellecedor K olynoa, y  tod a  su  dentadura 
ad q u ir irá  nuevo lu stre  y  la  b lancu ra  na­
tu ra l que h ará  m ás sedu ctiva  su  sonrisa.

E co B tu íc e — cem pre e l tu bo gran de.

BEHTAL KOLYNOS
C O M P R A N D O  EN
A L M A C E N E S  E L  A G U I L A

Sociedad Obrera C. N. T.
Ayudarás a tus compañeros
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AHORA

POR LO S C A M P O S  DE LA G U ERR A  A R T I L L E R O S
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S US  I Z . C A R A Y )

E s te  e s  e l  v e rm u t d e  lo s  artflieros. C laro  
e s  q a e  j*» n o  h a ce n  ca so  a l  t r a ia r  d e  
la s  granadas. E l  h áb ito  h a  v ^ n d d o  cana* 

p lidam en te a  la  sorp resa

L o s  artilleros-—d ice  el tóp ico— s o n  h om -' 
b res  fuertes, sa len  del N orte  y  tienen  or­
gu llo . P ero , a  p esa r  de l tóp ico , y o  h e  e o - 
n c c id o  u n  artillero  d e  T r ian a  que  m u rió  
en  E sp e jo  sob re  un  ca ñ ó n  y  gr ita n d o : 
" ¡V iv a  la  R e p ú b lica !”

M u ch o  tiem p o  h ace  qne  queria  y o  b a - 
*b la r  d e  lo s  a rtilleros  y  co n ta r  su s cosa s ; 

p e ro  s iem p re  q u e  m e  b e  pu esto  a  b a ce r  
s u  e log io  m e h a  o cu rr id o  que  co n  lla ­
m a rles  vaOentes, h éroes  a  secas, a lcanza­
b a  la  fo rm a  m á s ejcpresiva d e  m ención .

A rtilleros  b u scad os p o r  tod os  lo s  a v io ­
n es  n egros  de l fre n te  sa lp icarán  c o n  sus 
n om bres  las p á g in a s  m á s  g loriosas  del 
g ra n  lib r o  d e  la  B eT olnción .

E l  pp>ñAn d e  lo s  d o s  pari<Hfttcs '

L u ch ab a n  lo s  d o s  e n  e l fre n te  d e  C ór­
doba . TTiran d e  Un p ú eb lo  levan tin o, y  los  
c o g ió  la  su b leva ción  cu a n d o  b a c ía n  el 
se rv ic io  m ilita r  e n  C artagena . E staban  
a lg o  em p arentados p o r  re cru ce  d e  fam i­
lias, y  a lli los  con oc ía m os  p o r  “ lo s  pa­
rien tes” . S erv ían  e l m ism o ca ñ ón , que  a  
estas h ora s  esta rá  y a  d esh ech o  d e  tan to 
disparar.

L leg ó  u n  com b a te  y  lo s  d os  parientes 
se  pu sieron  ju n to  a  su  ca ñ ó n  e n  e l  co r te  
d e  los  c e r r o s . ' C om en zó  a  d isp ararse so­
b re  las avanzadillas d e  C órdoba . K 1. ca ­
ñ ón  en filaba granadas, y  lo s  a rtilleros  se 
m ov ía n  s in  un  g r ito  a  la  v o z  de l o ficia l 
q u e  b u sca b a  e l b u lto  fa s c is ta  e n  las ta­
b la s  d e  tiro . .

L a  respu esta  v in o  p o r  e l a ire ' y  pesaba 
c ie n  k ilos . S e  ex ten d ió  u n  g ra n  c la ro  en 
t o m o  a l ca ñ ón  y  se tiñ ó  d e  sa n gre  la  
lo n a  d e  las cam illas.

E3 oficial, ileso , se  v o lv ió  a  lo s  d os  pa­
rien tes, que  segu ían  alli.

— ¿ T  v o so tr o s?
— N ada.
'—E n ton ces  p od em os seg u ir  los  tres.
— ¡I>uro, m i ten ien te!
V o lv ieron  las gran ad as a  sa lvar los. ce ­

rros . C u an do la s  ca ja s  se  qu ed aron  va­
c ía s  eran  la s . cu a tro  de la  tarde. A  esa 
h o ra  term in aba  la  fiesta  en  el fren te . P a ­
s ó  u n a  com p añ ía , que  se  detuvo ante  el 
ca ñ ón  m udo.

SjOS so ld ad os  en con traron  al o ficia l ar­
tillero  d ic ien d o  palabrotas, p ero  de m u y 
buen  hum or.

— ¡E sta b an  h erid os  y  n o  m e lo  d ijeron ! 
L o s  d os  parientes— dos u n iform es dibu­

ja d os  d e  sangre— intentaron  in corp ora r­
se  a  la  vista, de los  soldados.

S e  los  llev a ron  en  brazos b a sta  la  ca ­

L o s  artilleros  co rr ig e n  e l  tizo  d e  su s  m áqn inas, ocu lta s  b a jo  d  p e r fe c to  
flage” ,  h asta  c o lo c a r  lo s  proyectiles  e n  d  ob je tiv o

U na tarde cru zaba  y o  a  p ie  un  terre­
n o  batid o cu ando m e llam aron  desde una 
peña.

— ;E h !. . .  ¡Q ue se  p a r e  ese gato!
Se p a ró  e l ga to , que  e ra  yo , y  b a jó  un 

ca p itá n  tr is c a n d o 'y  dando gritos.
— ¿ P e r o  andas p o r  aqu í?
— A qu í m e 'h a n  traído.
N o  n os  veíam os desde antes de la  gue­

rra . C on ocía  a l cap itán  d e  sitios p oco  se ­
rios, y  m e a l ^ r é  m u ch o  -ir  rtwtt«tmr1r 
^ U .

— E staba arriba, orientándom e.
E m p ezó  a  hablarm e d e  sus cañones, 

q u e  eran  u n os  flam en cos.
— iP u es n o  loa m go!
— R esp etam os la  h ora  de la  siesta. 

¿Q u ieres  v erios?
M e llev ó  h asta  u n  ca m in o  donde 

a gu ard aba  u n  c o c h e  pequeñito co n  la  ca ­
r rocer ía  cru za d a  de letreros a lusivc» a  
la. ascend encia  de lo s  fascistas. U n auto 
desp intado y  valiente, m u y  del capitán  
a m ig o  m ío.

C orrim os p o r  unos vericuetos y , p or  fin, 
llegam os a  la batería .

Salieron, lo s  soldad os a  recib ir  al ca> 
pitán .

— P o r  aqu í han andado, p ero  n o nos 
h a n  v isto.

— ¡Q ué van  a  ver  esos !...
M e llevó  de l brazo:
— ¡A h í los tienes!
A s i m e enseñaba antes a  las novias 

nuevas, echándose p a ra  atrás c o n  ade­
m á n  m a jo , en tre  p irop os  y  palabrotas. 

£ Q c is ro n 'e l c o r r o  los  artilleros:
— T od os  lo s  dias^ cien to  cincuenta  gra­

nadas.
— M ira  m i casa.
T5n la  casa , d e  ton a  y  cuerdas, ae tum* 

baban  m ás soldados. .
— ¡S alud!
— ¡Salud, m i capitán !
— TiEues que h ab lar d e  éstos, que son 

unos tíos.
E n  la  tienda, tu m bado en m ed io  de los 

artilleros, v i a  un h om b re  g ord o  co n  tra­
je  de pana.

— E s  de ahí, d e ! pueblo— m e aclaró  el 
cap itán — . L e  tiraba  esto  y  se  ha  ven ido 
c o n  nosotros.

— ¿ Y  qué  h a ce ?
— S irv e  m unicionas.
— Y o  era  cb o fe r— m e d ijo  e l h o m b r e —. 

P e r o  m e g u s ta  andar con  éstos.
A llí se  está  e l g o rd o  d ía  y  noche  lle­

van do gran adas d e  un s itio  a  o tr o  o  con­
tem plan do las p iezas c o n  adoración ,

— H e  ped ido  p a ra  ¿1 u n  U niform e para  
que  se  lo  p o n g ^  porque le  hem os nom ­
b ra d o  artillero  honorario .

T  en  segu ida , c o m o  el cap itán  es hom> 
b r e  que  h ace  sin  v a cila r  lo  que  se  le 
o cu rre  en  el m om ento, m e  c o g ió  del m o­
n o  y  m e d ijo :

— V en te. V a m os  a  tirar un p o co  en h o­
n or  tuyo.

T  lo s  artilleros, p a ra  que  y o  lo  viera, 
rom p ieron  e l fu eg o  de su  ba tería  .invisi­
ble.

rretera , d on de  lo s  re c ib ió  una. a m b u la n -. 
c ia  que  sa lió  v o la n d o  p o r  e l ca m in o  del 
h osp ita l de sangre.

xa qas tenia más fuena
A lgu n as v eces  es v erd ad  eso  de los  a r ­

tilleros fu ertes . R e cu erd o  u n  ep isod io  de 
la  gu erra  en  C órdoba , que  s iem p re  que 
Ge con ta b a  b a c ía  que un  ten iente— el te­
n iente prótagon ista— se  p u siera  d e  m al 
h um or.

E3 oficial, un  h om b re  d e  L eón , se  pe­
r e c ía  p o r  lo s  a lardes d e  fuerza.

— A q u í e l  que  lev a n ta  lo s  cañ on es 
s o y  yo .

A  la  b a tería  d e  este  ten ien te  le  llam á­
b a m os tod os  la  b a tería  portátil.

L legaba, e l  o ficia l ju n to  a  un  ca ñ ón :
— B a y  q u e  m ov erle  a  la  derecha .
N o  h a b ía  n ecesidad  n in g u n a  d e  m o­

verle , p e ro  la  c o s a  e r a  h a c e r  fuerza.
L o s  artilleros d e  la  bateria , se leccio ­

n ad os cu idadosam ente  p o r  e l o ficia l fo r ­
zudo, m ed ian  1,80 e i m á s  b a jo . S e  aga ­
rraban  tod os  a  la  pieza.

— C on  dos, ba sta — ord en a b a  e l teniente.
F o r c e je o  de lo s  so ld a d os:
— N o  podem os.
— ¡T ís ico s !— v o c ife ra b a  e l  

¡A llá  v o y  y o !
ten ien te-

A  la  una, a  las d os  y  a  las tres, y  el 
ca ñ ón  e r a  ca m biad o  de sitio.

— ¡IjO v e is !
 E s  u sted  e l que  tiene m á s  fuerza,

m i ten iente.
S e  ib a  e l ten ien te  m u y  sa tis fech o . Y  

a s i tod os  lo s  dias.
H a sta  que  u n a  tarde sub ió  e l o fic ia l a  

la  b a tería  a  «na- h ora  desacostum brada, y  
lo  q u e  v ió  le  p o lv o  p a ra  to d a  la  v ida.

U n o d e  lo s  artilleros, u n o  de lo s  que 
n u n ca  h ab ía  p od id o  con  los cañ ones, es­
ta b a  ten d id o  b a jo  u n a  d e  las p iezas y  
c o n  la  espa ld a  la  levan taba  en tre  los  ví­
tores de s o s  com pañeros.

A qu ella  n och e  el ten ien te  fo rzu d o  se 
sentó  a  la  m esa  c o n  g esto  agrio .

— ¿Q u é  le  pasa  h o y  a  éste?
P o r  fin, descarg ó :
— M e estaban  dando coba . ¡A llí pue­

d en  tod os  c o n  lo s  cañ ones m enos y o !
l A  batería  in v iñ U c

E n  im o  d e  nuestros fren tes  b a y  una 
ba teria  invisible. Sus artilleros— buenas 
tipos d e  guerra— están m u y  orgu llosos 
d e  la  invisib ilidad d e  los  cañ ones in tan­
gib les. ¡Q ue dure el s.ecreto p a ra  que  si­
g a n  cayen d o  donde deben  las g a nadas  
proletarias!

U n  a lférez  observand o p or  m ed io  de l 
te lém etro  lo s  e fe c to s  d e  lo s  d isp aros de

n u e s t »  artillería
(F o to s  M arina, O rtiz y  G onsan bi)
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El com p le jo  cato l ic ismo, ga lante, co nq u is tad o r  y ri¡oso de 
G i l  Robles, m ientras  co r re  en r íos la sang re  de España

en una juerga de amigos, para dejar nenda suelta al Obico, constremdo en la hipocresía de su vida jesuítica, pero que & á  bula amplia ante ei
comprensivo confesionario
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